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Como se fez o movimento que decidiu a victoria da Revolução no noite do Brasi
0 depoimento do Tenente Carlos Cordeiro para * Pátria Nova.?

OFFERECEMOS, 

hoje, aos
leitores de "Patria-No*

va", a nossa annnnciada
reportagem sobre o levante do
23 B\C, na cidade de Souza.

E\ talvez, a pagina eulminan-
te da Revolução Brasileira no
norte. E precisava ser registada
para a historia, para o dia em
que se apurarem os legítimos va-
lores desta grande hora da Pa-
tria, separando-se, na selecçâo
imperativa, os sacripantas, a-
proveitadores opportunistas, dos
apóstolos de verdade.

A nosso vêr, o levante, do 28
B\C decidiu a victoria da Revo-
lução no norte; e, por conse-
guinte, da Revolução Brasileira.

Não fora isso e, talvez, o gran-
de Juarez não tivesse chegado ás
portas do Rio de Janeiro.

E quando Juarez chegou ás
portas do Rio de Janeiro, os re-
volucionarios ainda não tinham
resolvido Itararé e São Pauto
resistia, ainda, fortemente...

Mas, vamos á reportagem.
No que se vae lêr não ha Jan- '

tasias, nem exaggeros. E' o pro-
prio depoimento do Tenente Car-
los Cordeiro de Almeida — a fi- j
gura máxima desse movimento \
e o caracter acima de quaesquer
suspeitas ou vaidades.

INCONFIDENTES
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A conspiração vinhít de longo
tempo.

Os conspiradores reuniam-se
numa casa da Praia de Iracema,
trancada para quaesquer visi-
tas.

Ajli discutiam os planos, rece-
biam as ordens cifradas, com-
municavam-se com Juarez.

Os mysteriosos inquilinos des-
sa casa eram os tenentes Carlos
Cordeiro de Almeida, Julio Vé-
ras, Landry Salles e Francisco
Tavora.

E se as paredes ouvissem e fa-
lassem, nós iríamos entrevista-
Ias para que nos contassem das
horas ansiosas de esperança, te-
mor e desalento, que ali foram
vividas por esses quatro heróes
da nossa liberdade.

A PALAVRA DE

ORDEM

Aguardava-se, apenas, a senha
revolucionaria, a paJyvra de or-
dem. Todo o plano estava prepa-
rado. Tudo feito. Só faltava que
chegasse o signal convencionado.

E elle chegou.

O AVISO

Dias antes do movimento, o
tenente Carlos Cordeiro, que se
achava em Souza, com o contin-
gente do 23 B|C, obteve licença
do commandante Pedro Ângelo
para vir á capital.

O pretexto foi uma doença de

Tenente Carlos Cordeiro

olhos. O pretexto official, está
claro'. A verdade, porém, era ou-
tra. A verdade era a marcha do
plano revolucionário...

Uma vez em Fortaleza, poude
confabular á vontade com os
seus companheiros. E regressou,
depois de alguns dias, a Souza,
com a vista mais ou menos eu-
rada...

O aviso chegara.

ENTRE A MORTE E A

GLORIA

Mal chegou a Souza, o tenen-
te Carlos recebeu ligação de Jua-
rez. Era a senha que chegava. A
Pátria ia, em fim, revoltar-se
mais uma vez contra o jugo da
tirannia e do opprobio.

O Exercito ia, mais uma vez,
offerecer-se em holocausto, na
bravura da sua mocidade.

O espirito dos 18 de Copaca-
bana descia das amplidões, como
um numem tutelar, sobre a ca-
beca dos heróes que iam offere-
cer, como naquella tarde glorio-
sa de 5 de julho, os peitos ma-
gnificos á metralha dos mercê-
narios da olygarchia e da farda.

HORAS DE ANGUSTIA

O movimento, em todo o Bra-
sil, devia romper ás 2 horas da
madrugada do dia 4.

Escoavam-se os minutos. O
tenente Carlos Cordeiro era o
unico official revolucionário do
23 B|C, cuja tropa conseguira,
sozinho, dominar pela força mo-
vai. Ê aqui é que se destaca, emi-
nentemente, o papel formidável
desse moço, conspirando junto á
tropa, espionado pela officiali-
dade, suspeito do commandante,
exposto aos golpes mais terri-
veis do destino e ás emboscadas
dos delatores.

— Contava seguramente* com

la.ii ' 

LADO

os seus .subordinados ?—pcrgnn-
tamos ao tenente Carlos, inter-
rompendo-o ani certo trecho da
imssa longa palestra.

E elle assi*. nos respondeu,
secca men te, cora aquella expres-
são ríspida ma* lhe é peculiar
ao caracter iafíexivcl:

—Contava* 4
— E como t-nSegiiiu adquirir

tamanho pres igio e sympalhia
no seio da lf|^a ?

Sacramente, assim nos res-
pondeu o tenente Cordeiro:

—Sendo honesto. Cumprindo
o meu dever ctjazcndo justiça.
CONTANDO fejjS MINUTOS

•K-

A hora fulminante se approxi-
mava.

Souza, a pequena cidade pro-

da a farda.
A madrugada fugia. Era ur-

gente romper o movimento.

COMO SE DEU O

LEVANTE

vam, o tenente Cordeiro resolveu que sç disfarçavam. Por baixo
tomar uma resolução extrema: dessa roupa» já se achava vesti-
levantar, elle sozinho, a tropa !

A ordem recebida tinha que
ser cumprida, custasse o 'que
custasse. E a hora designada já
tinha batido no tempo...

Disposto a todos às sacrifi-
cios pela honra do seu compro-
miíiso, o tenente Cordeiro cha-
mou o sargento (lenito.
de sua inteira confiança e um
dos inconfidentes, c perguntou-
lhe se estava disposto a assumir,
com elle c alguns outros compa-
nheiros, a responsabilidade do
levante, visto como os tenentes
Ary e Veras não chegavam e o
momento urgia.

O sargento Genito, sem hesi-
tar, respondeu-lhe affirmativa-
mente.
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Então, o tenente Cordeiro, que
conhecia a tropa e concertara o
plano, passou ás operações.

Apresentou o tenente Julio
Veras á 2.* Companhia, passan-
do-lhe o eommando da mesma e
dando-lhe por ajudantes o sar-
gento Francisco Martins de As-
sumpção e o cabo Victoriano.

Ao tenente Ary, entregou a
Metralhadora Mixta, auxiliado
pelo sargento Lucas Advincula.

E encarregou-se, elle mesmo,
das 1/ e 3." Companhias, para
onde se dirigiu, depois das ne-
cessarias instrucções prepara-
tonas.
' -,'. ¦'' -•*

O CERGO 4' OFFICIA-
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L&ADE

Por medida de precaução, não
conhecendo as idéas ou intén--^
ções da officialidade do B|C com
a qual jamais confabulara, o
tenente Carlos Cordeiro fizera
postar uma arma automática ná
frente e fundos da '"Pensão

Salé", residência dos officiaes';
com ordens severas de impedir
.4. mm m - "** tt st. B*« *¦ -*- sf\

;

a sua sahida.

OS PRIMEIROS MOVI-

fr: ¦

' *•' ' ' :

MENTOS

Planta da cidade de Sousa, no perímetro em que se operou o
levante do 23 B|C.

vinciana, dorrtiia tranquillamen-
te no silencio, cósmico da noite
escura, sem luar.

O tenente Carlos Cordeiro a-
guardava a chegada dos seus
collegas Ary é Veras, que deve-
riam ajudá-lq a levantar a tro-
pa.

O commandante Pedro Ange-
lo, desiconfiadjç),' estabelecera sen-
tinellas avançadas, guardando a
commUnicaçãp da cidade.

Ary e Vérá|, á paisana, foram
impedidos deipenetrar. Tiveram
que abandonar o automóvel em
que fugiram daqm —- e envere-
daram pelo matto, em busca dos
atalhos. E os minutos iam pas-
sando...

RESOLUÇÃO EXTREMA

Vendo que elles não chega-

MÃOS A' OBRA

E no momento justo em que
o tenente Cordeiro, acompanha-
do de seu ajudante, dobrava
uma esquina de rua a caminho
das primeiras execuções, eis que
lhe surgem.á frente os vultos
embuçados de Ary e Veras !

Grande momento de emoção.
Elles tinham conseguido, com a
sua bravura, vencer a todos os
obstáculos é chegar a tempo de
assumir os seus postos de com-
mando e sacrifício.

Excelsa mocidade do Brasil !

ACÇÃO RÁPIDA

Ao chegar ao acantonamento
das suas companhias,,,© tenente
Cordeiro, sempre auxiliado por
Genito, passou a reunir todos ò.s**
sargentos novatos rio 23 BjC»
bem assim aquelles qií^, apezar
de antigos, elle não quizera^qtiè;.
participassem da conspiração,
temendo leviandades de pales---
tra, enthusiasmos prematuros
ou mesmo delações.

'OS 
SARGENTOS ADHE-ü •ç

'* 
Ali mesmo, na rua, protegi-

dos pela treva da noite, Ary e
Veras despiram-se da roupa com

REM
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Eram as 3 horas da Madruga-
da — e o levante fora conibina-
do para ás*2.

Uma hora de atrazo. ,Urgí^?L;%;
pressar. Os sargentos, reuni-dòs^;
foram scientificadòs» sobre 6 que
acontecia. r,

E tinham de optar: ou adhe-
riam ou estavam presos.

Todos adherirám sinceraiwènr
te. O sentimento de revolta era
geral no animo da tropa;

Resolvida essa parte, o tenen-
te Cordeiro pôz-se á frente dás
duas Companhias (1." e 3.*) e-di-

(Continua na pag. 12)



émmm ¦ """¦Jllll.l, -.- ,.—--.¦
PATttlA-NOVA — M ilf -Dmtomb-ro do \Wi

Os conservadores e o João-galamarte
do famigerado telegramma-appello

•4111'

Em torno de uma entrevista de Bcni Carvalho — Como deve ser
contada a historia — A necessidade de ser acrobata mesmo sem

curso dc circo
JOÃO DOS GATOS

I

II

A ac-çâo tio tempo

Nesta epooha de explicações,
as curiosidadea desertam do do*
raüiio dos phenomenos para a
esphera das coisas corriqueiras.

O que hontem se nos apre-
sentava com a feição teratolo-
gica de um produeto hybrido,
afigura-sc-nos, agora, de uma
chatêza e vulgaridade munict-
pai. i

Beni Carvalho é, sem favor
uma das expressões mais fasci-
nantes da intelectualidade nor
destina. Espirito subtil, duetil,
attico, o em que resplende o seu
talento deu, ante-hontem, no
pedroiço da entrevista politica
divulgada pelo "O Povo", um
tropeço deplorável.

Produeto do confusionismo da
hora que passa:.

-Quasi esponja
Em face da sua carta, hones-

ta e* clara, publicada á tarde de
hontem nas cOlumnas da mes-
ma gazeta, quizemos recuar do
propósito de! cõmmentar, na
parte que diz respeito á facção
politica sob cuja bandeira nos
enfileirámòs, a famigerada pa-
léstra eíri apreço. Empunhada
a esponja do silencio, lembra-
mo-nos da promessa, solemne-
mente publica, que, hontem, fi-
cara pesando sobre os hombro-]
de "Patria-Nova".,, ,

Soldado desconhecido'*
Admirador sincero, com to-

das as lettras, e velho, embora
humilde, amigo de Beni, grato
nos foi.saber, que a sua bravura
civica e arrojo pessoal foram
postos á prova na hora trepi-
dante è perigosa da revolução.

Foi "elle, segundo af firmou na
entrevista já corroída pelo vi-
trioló das contestações, o unicq
representante cearense que, na-
quelle momento, teve a cora^
gem, notável e histórica desde
já, de sahir á rua.

Não venham dizer que, no
brouhaha da Metrópole deliran-
te e revoltada, elle, Beni, ver-
riielho e sorridente, era o solda-
do desconhecido da politica cea-
rense.

Pilhérias não eSmagam os fa-
ctos.

í'ív"

e*
k
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O telegranuna-appeUo dos de-
mocratàs¦¦¦• .,

Fixou rudemente, cruelmen-
te, na*'sua entrevista, o'ex-.de-
putado conterrâneo, os aspe-
ctos*deploráveis do celebre e
triste documento •político ba-
ptisado è Sacramentado pela
maioria dos ex-representantes
dp Ceará no Congresso Federal.

O interessante, porém, é que,
inexperiente, como»o' foi, tam-

, bem, no caso, o iliustrado sr.
Edu-a^do Girão, o ex-deputado,
apezar da. má qualidade do cosi-
dò, a que repugnou, delle pro-
vou com sufficiencia.

A historia desse appello não
cabe na estreiteza destas linhas
apressadas; .poderemos traçal-a
com mais vagar, colhidos que
forem novos subsídios, além do
que nos forneceu, lealmente, o
nosso querido.tamigo Beni, in-
formando que. "os democratas

visavam reanüuar os seus cor-
religionarios, naturalmente des-
norteados com a situação."

Isso, no dia 20 de outubro,
quatro dias antes da queda üi-
esperada do presidente Was-
hington e 12 dias após à fuga
agitada do governador Peixoto.
"Vibrantemente em defeza da

Republica"
Povo de vastos pendores pa-

ra o esquecimento, o cearense
necessita, á toda hora, seja ati-
çado o fogo sobre o qual se dei-
ta a panella da sua memória.

Vamos avalial-o. Esse fami-
gerado telegramma-appello con-
clamava os cearenses a lança-
rem mão ás armas para "pres-
tigiar o governo que está desen-
volvendo uma acção vigorosa,
segura e efficiente contra os
rebeldes que attentam contra
as leis e contra a integirdade da
nossa pátria."

Como argumento de convic-
ção apparecia esta coisa surpre-
hendente: — "A capital da Re-
publica, que é o cérebro do Bra-
sil, está firme e cohesa ao lado
dos poderes constituídos, rei-

nando aqui (no Rio) como em
muitos outros pontos do terri-
torio nacional a mais completa
ordem e segurança."

Em face disso, rematava —"Concitamos o povo cearense a
assumir igual attitude, collocan-
ãó-Èe vibrantemente em defesa
da Republica e da Constituição,
sustentadas nestes momentos
(naquelles!) pela intrepidez e
pelo patriotismo do presidente
Washington Luiz, a quem og
máos brasileiros procuravam
interromper a acção benéfica."

Os conservadores e o appello
D'"0 Povo", de sexta-feira:

E porque não levou tal
despacho as assignaturas dos
srs. José Accioly e Álvaro Vas-
concellos ?

—"Certamente, porque delle
não tiveram sciencia..."

D'"0 Povo", de sabbado:
"Por ultimo, attribue-se-

me a declaração de que os srs.
José Accioly e Álvaro Vascon-
ceilos não o assignaram (refe-
re-se ao malfadado "manifes-
to") "porque delle não tiveram
conhecimento".

Nâo foi isso, também, o que
af firmei. Esses ex-deputados
não firmaram o documento em
apreço porque, com a queda do
governo do Ceará, deixaram de
reconhecer a leaderança do sr.
M. da Rocha, que, segundo pen-
savam, nào podia mais agir em
nome da bancada."

Quasi certo
Essa declaração do illustre

ex-deputado cearense, honesta,
sincera, não solicitada, está
quasi certa. Houve outras ra-
zões de ordem 

"moral e politica
que levaram os deputados con-
servadores, "quando solicita-
dos", a negar as suas assigna-
turas a tal documento, cuja não
divulgação foi pedida, por car-
ta, pelo sr. José Accioly ao en-
•tão redactor-chefe do "Jornal
do Commercio", pois o mesmo
recebera as assignaturas dos

• srs. I.duanlo Girão e Beni Car-
valho "que mó o fizeram por in-
experiência".

Os conservadores escudaram-
se, ao negarem apoio á atUtu-
de du maioria da bancada, no
sentimento patriótico de "não
dever ser offerecida resistência
á corrente quc empolgava a Na-
çâo", inspirando-se, lambem, no
propósito de "evitar maior der-
ramamento de sangue".

Quanto ao convite feito, dire-
ctamente, aos srs. José Accioly
e Álvaro Vasconcellos para ap-
porem as suas assignaturas no
telegramma-appello de triste
memória, que falle o illustre sr.
Eduardo Girão.

Embora longe do scenario em
que se desenrolou essa tragi-
comedia, nem por isso estamos
menos enfronhados no conheci-
mento dos factos dos que nella
foram actores. .f

E, si mais não dizemos é por-
que estamos, com a idade, pu-
xados a fatalistas: "o que ti-
nha de sueceder estava escri-
pto."

Além do mais sempre é con-
veniente ficar com algum sor-
timento de munições, dado que
sobrevenha uma sortida.

Perdôe-nos o Beni esta com-
plicação em forma e espirito fó-
ra de todos os moldes clássicos,
pois as variaçôjís de natureza
politica, literarv è moral obri-
gam a gente, agora, mesmo sem
curso de circo, a ser acrobata
e a dançar, desempenada, na
corda bamba que está fazendo
a gloria de muitos equilibristas
d'aquem e d'alem mar. .

HOTÉIS E PENSÕES
-)o(-

ENCONTRAM-SE EM FOR-
TALEZA

No Palace Hotel:

Antônio José Cerqueira Ma-
ranhão para Recife; João Ro-
drigues, Piauhy; Arnaldo H. de
Albuquerque e família, vieram

de Maranhão ; Joaquim
de Sousa Carvalho, veio do Rio
vae para Maranhão; André Ma-
rozzi, São Paulo; H. F. Isler,
veio do Rio; José C. Ferrar, veio
de Recife; W. H. Rodden, veio
de Recife; João Araújo, veio dc
Natal; Edgard Terraretto, veie
de Recife; Esuin Burhler, veio
de Recife vae para Recife; An-
gelo de Sousa, dè Recife; Fre-
derico Kock, de Recife; Jorge
da Costa Minguens, veio de Re*
cife-; Eduardo Segismundo Li*
ma veio de Recife; Beni Carva-
lho e família, do Rio.

Hotel do Norte:
Henrique M. CJievalier e ma-

dame, vindos da Parahyba; Jo-
sé Regis de Albuquerque, de So-
bral; Tobias Musih, de Recife;
Antônio Martins e senhora, João
Marinho da Silva, do Maranhão;
Gastão e Antônio Barroso, de
Itapipoca; Fernando Schemet-
terling e Lia Schemetterling, da
Parahyba; Paulo F. Cordeiro,
de Aracaty; dr. Linneu J. Hol-
landa, de Quixadá e Antônio
Henriques, de Camocim.
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cesso tem alcançado em todos os xS^
mercados do universo.

Agentes destribuidores para to-
do Estado.

FROTA & GENTIL
N. 137

*

Associação Commercial
ELEIÇÃO DA DIRECTORIA

«¦ **

m

(3/ E ULTIMA CONVOCAÇÃO)

Na forma dos Estatutos fica designado o dia 17
do corrente, (quarta-feira), para a eleição da Directo-
ria da Associação Commercial, para o anno social de
Janeiro de 1931 a Dezembro delí932.l?~

A eleição terá logar ás 14 hora^s do referido dia 17,
na sede da Sociedade, com o numero de sócios que
comparecer, por ser a 3.a e ultima convocação desta
Assemblèa Geral.

Antes de proceder-se a eleição, o sr. presidente,
lera o Relatório dos trabalhos do anno social, confor-
me mandam os Estatutos.

A Associação muito encarece o comparecimento
dos srs. sócios a esta Assemblèa Geral, de summa im-
portância na vida da sociedade.

<
Fortaleza, 13 de Dezembro de 1930.

>"" ••;¦••- O ,',
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NUNES VALENTE-
Director Secretario

N. 136

Liquidação definitiva de Sedas
Os proprietários da CASA VENUS, resolvendo li-

quidar a secção de sedas, vão vender as mesmas por
preços de verdadeira PECHINCHA. Para isso cha-
mam a attençâo do respeitável publico para a optima
oceasião que se lhe offerece; outrosim, todos os arti-
.gos são novos e absolutamente garantidos.

Radium
estampado

1* V

" liso

Grepe Georgette, especial, liso, cores sortidas, de 20$ por 16$000
22$ por 18$000
20$ por 16$000
25$ por 20$000
32$ por 26$000
28$ por 22$000
35$ por 27$000
40$ por 32$000

Mongol" Setim

22$ por 18$000

" branco ou preto" branco-mar. e pretow " preto, o mlh. da praça
Seda listada (Toiie de soie) para camisas e

vestidos, lindos padrões
CREPE GIVRE' " 20$000 por 16$000

SEDA LAVAVEL, BRANCA, EM TODAS AS ESPES-
SURAS E A PREÇOS ESPECIAÊS.

Todos á "Casa Uenus"
, ii' N.130

r MUTILADO
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Oração do
Brasi Novo

_ leitor vae ler, noutro local desta folha, a pa-
m _m gina dramática, a pagina vibrante que ai-

guns bravos moços do Exercfito Brasileiro

escreveram para a historia, que os immortali/ará no

baixo relevo dos seus bronzes eternos.
E' a narração simples do levante, occorrído em

Souza, das tropas do 23 Batalhão de Caçadores.

E' a lição fulgurante da bravura brasileira, deantc

da qual o nosso sangue ferve de enthusiasmo e o nosso

coração salta, aos pinotes, dentro do peito.

O* Mães que concebestes nas abençoadas entra-

nhas taes varões: eu quero beijar-vos a fimbria do

vestido transfigurado na túnica santíssima de Maria—

a Mãe Divina que concebeu um Deus ! (V Mães Glo-

riosas: fostes a obra e graça da salvação de um povo—

a redempção de uma Pátria !

Também vós chorastes as lagrimas da agonia e

da esperança, ajoelhadas em face dos vossos oratórios, j

na sombra de capela das vossas alcovas, transidas pelo

êxtase de um soffrimento que era de dores e santiÇ-

cações, de amarguras e excelcitudes, de anniquila- j
mentos e resurreições.

Também vós tivestes o peito traspassado pelos

sete punhaes das sete dores. E em cada conta de rosa-

rio que passava por entre os dedos trêmulos das vossas

mãos piedosas, machucaveis as próprias contas lumi-

nosas das vossas lagrimas — o oleo santo daquellas

preces que murmurastes pelo Brasil, encarnado na

vida periclitante dos vossos filhos heróicos. Mas a

Hora Glorificadora chegou — e pudestes apertar, de

encontro ao seio ansioso, ao invés de um filho — um

Heróe.

Ah, nem todas o puderam, bem sei!... Houve

aquellas que esperaram em vão pela volta do filho

bem amado...
Bemaventuradas sejam essas que a sorte con-

demnou a chorar eternamente ! No duplo sacrifício

é dupla a gloria — e o heróe que morre na defesa de

um ideal é espirito que ascende, num só vôo, ao cora-

cão de Deus.
•a -

Chorae, ó Mães Amarguradas ! ó Esposas viuvas !/

ó Orphãs ! ó Noivas ! — e que o rosário das vossasj

lagrimas ardentes se transfigure na luminosa correntej

da Pátria Unida e Redempta !

Eu ajoelho a vossos pés, ó Mães Gloriosas —

réso para vós a Oração do Brasil Novo...

RENATO VIANNA

"ISSO E' LA' GOVERNO ?!"
-~)0(-

l)o illustre dr. Oetavio ..<*•><>
recebemos aa seguintes Unhai:

"Sr. redaetor:
U, devera» sorpreso, os com*

mentario» que. sob o titulo ad»
ma, houve por bem v. a. tecer
em torno do uma supposta «¦
ophemcra Presidência de Esta*
do que eu teria exercido, como
«ubatituto legal do dr. Mato»
Peixoto.

Muito embora v. s. consíde-
rc "alguma coisa para quem, em
poiitica, nüo houvera sido, ain-
da, coisa alguma", o ser preal-
dente, durante segundo», atra-
vessado entre o dr. Matos Pei-
xoto c o sr. Interventor, decla-
ro, a bem da verdade histórica,
que o exercício do governo não
me foi passado, absolutamente,
pelo dr. Peixoto.

Este é o facto cuja authen-
ticidade desafia contestação.

Vc, pois, v. s. que o caso nâo
foi o do coUega de Ventinius,
nem o de Bibulo e nem o de Ce-
sar...

Grato pela publicação desta.
Com estima,

Octavio Lobo."

PALCOS E TELAS
-)o(-

(IM MAS

O» nims de hoje

MODERNO:
A's 2 i ::, 7 o 8 1|2 hora»"Um romance napolitano" —

Canto o musica."Corações no exilio" — Pro-
ducção "Warner Bro»", com Do-
lorc» CosteUo, falada, cantada
e musicada.
MAJESTIC:

BOA OCCASIÃOI
Quem qubscr- comprar

boas ferragens em geral,
procure a"CASA GERMANIÁ"
201 Praça do Ferreira 201

(N. 12—10 v, sgs.

CENTRO:
A's 7 1|4

"Mulher cm chammas" — V
actos com Olga Tcshechowa.

S. JOSÉ':
A'» 7 hora»

"O príncipe dos impossiveF'
— Drama em 6 actos.

*

"

PIO X:
A's 7 1|4

"O Trapaceiro" 7 actos

O atinando vale o que vale o Jornal
que o publica, e neste caso "Pátria
Nova" é o ideal para o de V. 8.

7 actos

ACÇÃO CATHOLICA
-)o(

V

Missas de hoje

Cathedral — 6 1|2 e 9 hora».
Christo-Rei *-¦ 5 1|2 e 7 ho-

ras.
Abrigo-Hospitál "Demosthe-

nes Carvalho">- 5 1|2.
Capela do Cármelo — 6 1|4.
N. Senhora do Rosário — 6

e 7 1|2.
Prainha — 5 horas e 6 1|2.
Capella do Cemitério — 61|2.
Capella Pequeno Grande — 7

horas.
Capella S. João do Tauhape
8 horas.

Igreja da Piedade — 6 1|2.
Matriz do Patrocínio — 6, 7

e 9 1|2 horas.
Capella Instituto da Infância
5 horas.

Capella dos Navegantes — 8
horas.

Capello Asilo de Mendicidade
6 1|2.

Capella S. Francisco de Pau-
la (Alagadiço) ^Villa Góes" —
ás 8 1|2.

Capella Santa Casa — 7 ho-
ras.

Capella Cadeia — 6 1|2..
Capella S. Gerardo (Alaga-

diço) — A's 7 1|2.
Capella São Bernardo — A's

6 1|4.
Matriz de Nossa Senhora do

Carmo — 5 horas, 6 1|2 e 10 ho-r
ras.

Igreja do Coração de Jesus—
4, 6 e 8 horas.

Capella dos Maristas — A's
6 1|2.

Capella do Coilegio das Ir-
mãs Dorothéas — 6 1|2.

Capella S. Sebastião (Mata-
douro Velho) — 7 horas.

Capella São Benedicto — A's
6 1|2.

Capella Nossa Senhora dos
Remédios — A's 4 1|2 e 7 ho-
ras.

Capella do Sagrado Coração
de Jesus (Familia Mancos) —
8 horas.

A's 10 hora», matinal"A maravilhosa mentira" —
Producçáo em 11 actos, com a
linda "cstrella" Brigitti Hclm.

A's 6 horas, "soirée" infantil
"Na alta roda" — Comedia I com James Murray.

com Harold Lloyd, em 2 actos. TTMTXn"Arranha nuvens" — Dese- UNIAU:
nhos animados". I ___-* m___ _\l_n"Nov. Internacional" 98 -' 

"O Trapaceiro -

1 acto natural. com Barbara Kent.
A'8 7 horas, sessão popular RECHEIO:"O valle dos gigantes" — Pro- (

ducção de aventuras, em 7 a-* As 7 1(2 horas
ctos, com Milton Sills e Doris "A Maravilhosa Mentira
Kenyon. H actos com Bng1111 Helm

A's 8 horas, sessão chie
"Nov. Internacionaes 2" — 1 PAROCHIAL:

acto natural. A>s «j -±u
"Rose Marte" - Uma jóia da <<Qg j^^ do Volga" - 9

Metro Goldwyn com a formo- M(ma MarijJ
sissima "estrella" Joan Craw- r*—*
f ord e James Murray. | MERCEE1ROS:

A's 71|2 horas, "soirée" infantil

¦

POLYTHEAMA:
A's 6 horas, "soirée" infantil

A's 7 1(4
'Os Escravos do Volga" — &

k. a u uuiao, aun.ee __-_l-_.ii.vu. «„__, ti„i-»ilT_ . - 'r A- Ar mar,,i actos, com Harry Halm."Pnsao no fundo do mar — •** * _;
1. época, em 6 actos, com o fa- ciNE-PHENIX:
moso detective Harry Peel. ; r .

A's 7 1|4 A*s 7 1|2 horas, "soirée" infantil
"Lucros e perdas" — Interes- A's 7 1|4

sante film'em 7 actos, com Ge-! "Beijos em paga'! --,7 actos
orge Lewis e George Sidney. com Glenn Tryon. ¦ ' ' 

,

PARTIDO LIBERAL PHEN1XTA

ELEIÇÕES

O directorio do Partido Liberal Phenixta convida
todos os seus prezados correligionários pára «ma
grande reunião, 2.a-feira, 15 do corrente, ás 7 horas dà!
noite, na sede da Associação dos Agentes Commer-
ciaes. á rua Barão do Rio Branco, n.° (altos) para
ser escolhida a chapa que o Partido vai levar ás urnas,
nas eleições da Phenix Caixeiral, no dia 21 deste mez»

* Exige-se o comparecimento de todos os íegiona-r
rios liberaes. , Júí

N. 132 ~±

Para que a Loja "O Gabriel"
ánnunciar mais, se todo mundo
sabe que lá se vende mais ba*
rato que em qualquer queima.

(N. 25—30 seg-v

SERRARIA CAVALCANTE
'•"' ' 'K "¦¦ "jí

VENDE PELOS MENORES PREÇOS DO
MERCADO:

Linhas de massaranduba de todos os tamanhos e
dimensões, Caibros e Ripas de andiroba e eupiúba.

Taboas de cedro, freijó, marupá, louro, andiir-ol)a?
Cupiúba, etc.

Forro de cedro, louro e andiroba. f%
Tacos de acapü e sitinl para soalhp.
Taboas de freijó e acapú e sitim macbeadastpara

soalho.
Executa com presteza todo e qualquer trabalho»

de carpintaria como sejam: venesianas, portas, forros,
cobertas, etc.
NÃO DEIXEM DE VISITAR A

SERRARIA CAVALCANTE
QUE E' A QUE VENDE MAIS BARATO

PRAÇA DE PELOTAS N.° 421
(10 vezes—ás 3.a, 6.a e domingos)

. " •*
¦ .¦^V;

¦¦•''." \.".".-'r'-. .¦';< 
'¦ '/-;

1_____fi_*' ' r< K ^1_________
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rituitão üe IMmrnmrki

Permanecerão aberta», du-
rante a noite* aa seguintes:

Hoje — AMAZONAS e AL-
BANO.

Amanhã — S. GERALDO e
S. JOSÉ'.

\f— Toda pharmacia aberta
na capital deverá submetter-so
á escala de plantão nocturno e
de domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito de portas
cerradas, mas com um signal
visível que a pharmacia está
prompta a abrir ao primeiro
chamado.
. Nota — As pharmácias "Po-

pular", "Laureta", "Belém",
"S. Raphàer e "S. Sebastião"
attendem chamados a qualquer
hora da noite.*•( *

Pagamento ao funecionalismo
publico

A Secretaria da Fazenda pa-
gará ao funecionalismo publi-
co os seus vencimentos relativos
ao mez de novembro ultimo, da
seguinte maneira:

15 — Idem, idem, M a Z.
16-r Pessoal inactivo — A

d'I. 
'". 

. 
'..',

17 -7-.Idem, idem — M a Z
Nota —O pagamento será

feito somente "de 12 1|2 ás 16
horas.

Telegraphos

(Nacional e Submarino)
...,,. ... — ' 

. y .*
Serviço eni hora pára todo o

paiz.

CHUVA GAHIDA -A! MARGEM DA
ESTRADA DA R. V. G.

)o(
"Varzinha* è Aí. Fria, boa chu-

va durante á noite; V: Concei-
.ção, ,5..*nills. pela madrugada;
Paianò, 20 mills.. durante á noi-
te; O, Branco e Baixio, boa

í chuva a noite; Cajazeiras, fina
durante á noite é neblinando;

: .Lavras, 19 mills •. eSdec. ánoi-
• .tei.R'/ Fundo,,chuva 22 m|m;

S. José, chuva regular; A. Pen-
na, chuva 4 mills. e 3 dec.

•>.t 

Mirem-se os homens
:¦

AMADEU

1'ATRIA-NOVA « 14 d» Pwmtirtt da ItJâO

iGarantido por 5 annos
DE 14S000 POR 10$HOO

CREPE PELICA EM 25 MODERNAS CORES

NA

GÁVEA

W no can £ na sociedade j

73-RUA CEL. GUILHERME ROCHÀ-73
(5 vezes seg.)

(2

Associação Civil dos Empre-
gados Federaes no Ceará

SESSÃO DE ASSEMBLÉA GERAL
2.* CONVOCAÇÃO

Tendo deixado de realizar-se, por falta de nume-
ro legal, a sessão de Assembléa Geral ordinária eonvo-
cada para o dia 7 deste, venho novamente, de ordem
do sr. Presidente, convidar os srs. socios, para a dita
sessão que lera logar no próximo domingo, 14 do cor-
rente, ás 8 horas, no prédio á rua Floriano Peixoto,. 34,
sobrado, afim de proceder-se á eleição da Directoria
que tem de reger os destinos sociaes, no biennio de
193111932.

Nessa sessão também deliberar-se-á a respeito do
parecer da Commissão Fiscal, sobre as contas e balan-
cos da Thesouraria, referentes ao periodo financeiro
encerrado a 30 de novembro ultimo.

Nas deliberações dessa Assembléa Geral, poderão
tomar parte todos os socios fundadores e effectivos,
em pleno gozo de seus direitos; só poderão, porém,
exercer o direito de voto na eleição os que apresenta- \
rem o seu titulo de eleitor, consoante a exigência do
art. 51, dos Estatutos, excepção feita aosunenores de
21 annos. *è- , d* Q*

Tratando-se de segunda convocação, funecionará
a sessão com qualquer numero de socios.

Secretaria da Associação Civil dos Empregados
Federaes no Ceará, em 9 de dezembro de 1930.

O 1.° Secretario
Luiz Sucupira

8EBSESMS8

O DIA DA ELEGÂNCIA

A grav» leductor» do jar-
dlro, cora sar u uniavel "rtMi-
dex-voax" do nono mandanb-
mo, constitua indispensável
refugio ál tibelhas doiradas
que, ua presumpç&o gentil das
uttitudes, têm ali a illusâu das
hons mais feli/*»s, sob a cari-
ela verde dos "fieus" e a açor-
dina marcial.

limpos u ronda dispersa
gárrulamentc, em revoejos
mais longos, emoldurando o
throno irônico c pensativo de
Alencar.

E desfilam as silhuetas:
Flfa e Lucy Aguiar, Rosa-

Ua Almeida, Ondina Verissi-
mo, Alice Temotheo, Sulami-
ta Miranda, Jardina Sidou,/ii-
leika Brigido, Consuelo Bar-
ros Leal, Nair Barbosa, Car-
men Aguiar, Lucy Maia, Ju-
lia e Maria José Mamede, Ma-
ria Luiza Justa, Lygia e Zu-
leide Moraes, Lasthenia Me-
nescal, Rosicler Rocha, Laura
Almeida, Lucy Moreira, Su-
zette Falcão, Luiza, Thereza
e Christina Frota, Aricia e
Aliette Papi, Maria Julia e
Alzira Albuquerque, inclusi-
ve a saggitaria, a fugitiva, a

gelina Hodrigues de Sousa, es-
posa do sr. José Braga de Sou-
aa, da seeç&o de eneadernaçâq
da "Typ. Gadelha".

NASCIMENTOS

Os meninos Huperto Clodoal-
do e Eneida Maria, filhinhos do
dr. Clodoaldo Pinto, 2* promo-
tor da capital, partieiparam-nos
o nascimento dc sua irmâzinha
c afilhada Elena Maria, oceor-
rido a 5 do corrente.

VISITAS

Raymundo da Silva Freitas
Com muita satisfação recebe-
mos, hoje, a visita do distineto
cavalheiro Raymundo da Silva
Freitas, gerente da importante
empresa "Agua do Itaroró" —
de Santos, S. Paulo.

Teve a gentileza de offere-
cer-nos diversas garrafas dessa
preciosa agua mineral, bem co-
mo do excellente Guaraná Ito-
roró, bebidas que recommenda-
mos aos leitores por estarmos
convictos de se tratar de produ-
ctos de primeira qualidade.

Gratos pela visita.
Visitou-nos, ante-hon-

;tem, em companhia do nosso
confrade dr. Kerginaldo Cavai-

direto*?ndecba**dâ7racinha í cante, o dr. Elias de Oliveira,
obscura e silenciosa que os i vindo do Piauhy, onde exerceu
"outros" esqueceram, menos
este, como Fábio Fialho, todo
longínquo, mas dedicadissimo.

S. F.

ANNIVERSARIOS
Ante-Hontem: — A exma,

sra. d. Julieta Martins Montei

a direcção da imprensa official
e alto cargo na magistratura
estadual.

VIAJANTES

Na
§f:#; O grande sortimento

—de—

.«..ÉHAPEUS,-GRAVATAS e.
SEDAS-PARA CAMISAS.

£135—12'vzs.

Sitio para alugar
Aluga-se, üm sitio na Aldeio-

ta,Otiteiro, bairro desta capi-
tal, com boa casa de morada,
assoalhada, casas pequenas, com
diversas • frueteiras, cata vento,
etc., a tratar no Cartório dò
Orph|os, á Rua Barão do Rio
Branco, 202.

(N. 104—15 alts.

chie?
Tome unicamente, exclusiva-

mente o espççialissimo "Ca-
fé Iracema"

(114

(N. 96—5.\ 6.a e sab.

AS OFFICINAS DO
URUBU' NÃO VÃO CON-
SUMIR ENERGIA ELE-

CTRICA DA "LIGHT"
-:||||:-

Nota do gabinete do dire-
ctor da R. V. C.

"Os jornaes "O Nordeste'' e o"O Povo" de hontem, estam-
param uma noticia inteirâineii- An 10(1^00?)
te destituída de fundamento — i "v lUUWÍUi
qual a de pretender a Directoria
desta Rede contractar com a"Light" o fornecimento de ener-
gia electrica ás grandes offici-
nas do Urubu'.

Admira que appareça na im-
prensa da terra, em forma de
consta, noticia tão carecida de
verdade, quando nunca foi ob-
jecto de cogitações um tal for-
necimento perfeitamente dis-
pensavel, pois a casa de força
das nossas officinas vem satis-
fazendo plenamente ás necessi-
dades do serviço. A Directoria
desta Rede muito bem compe-
netrada de seus deveres e sem
nenhum interesse de favoreci*
qualquer companhia nacional ou
extrangeira, está muito a cavai-
leiro de aceusações dessa natu-
reza que se desfazem natural-
mente, pelo disparate que en-
cerram, sendo portanto, dispen-
savel a intervenção das autori-
dades superiores referidas pelo
conceituado órgão de publicida-
de "O Nordeste", em seus com-
mentarios á despropositada no-
ticia.

Agradece a publicação".

Apólices Estaduaes de
100S000

No Cartório de Orphaos, á
Rua Barão Rio Branco* 202,
vsndem-ss apólices estaduaes

Toma passagem para o Rio,
*hoje, no "Pedro I", o engenhei-
! ro civil Vinicius César da Silva
Berredo, engenheiro da Central

ro, esposa do sr. Leopoldo Mon- do Brasil e que aqui esteve che-
teiro; a menina Maria Eunice, fiando importante commissão da
filhínha do sr. Tertuliano Sal- I. F. O. C. S.
les. |  Do Rio, no "Almirante

Hontem — A srta. Maria de Alexandrino", chegou hoje a
Lourdes Sousa Lima, filha do esta capital o cadete Abelardo
sr. Hyppolito Sousa Lima, fune- Fortuna Andréa dos Santos, a-
eionaria aposentada da Recebe- lumno da Escola de Guerra do
doria do Estado; o sr. cel. Jus- Realengo,
tino de Freitas Ramos, antigo , Celso Pinheiro — Em viagem
funecionario publico e vetera- para 0 sul do paiz, permanece

(101—sgs.

no do Paraguay.
Hoje: — O joven Raymundo

de Castro e Silva, talentoso
quartannista do Lyceu do Cea-
rá e filho do sr. Flavio de Cas-
tro e Silva e de sua exma. sra.,
d. Hita Cardoso de Castro e
Silva; o sr. Luiz Gonzaga de
Sousa, commerciante de nossa
praça.

Amanhã: — Àsra. d. Evan-

em nossa capital nosso confra-
de de imprensa dr. Celso Pi-
nheiro, figura de relevo nos cir»
culos intellectuaes piauhyenses
e membro da Academia de Le-
trás do visinho Estado \

Walder Sá — Procedente de
Recife, onde cursa com brilho a
Faculdade de Medicina, acha-
se nesta capital, o joven acade-
mico Walder Sá.

I^ÍSS^liw)
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FAR NHA
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"REI DO NORDESTE"
D TRIGO

/*

"'"'«"..li ........IK"" 1.
»,. Ü*S •¦*•¦¦»-

ffi
PAI ENTE X 25 X X

Pela, sua optima qualidade tem conquistado
todos os mercados do mundo.

AGENTE E VENDEDOR NO ESTADO DO CEARA

LEITE BARBOSA FILHO :
«

Praça General Tiburcio, 146 —Fortaleza
(N. 34
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-PÁTRIA NOVA**

Rua PaiiA, 2 (Sob.)
Tfttgr.i íatilaneva

Tel*ji»M 363
Renato Viaiina (l»irrri»»r)
—Atenue M-tworia («««I».
etoi-»0beie)*»-' Hermes Ay*
•fUüte Oe Athay.lt» , Ií. .[,.

» t..i S,-. r..*;,fí». . —> CJo
doaldo narro» (DJrtJ*

*¦!...' I'..liilli.-í.-i.,l

aosionatuhao
interior

A «mo  sotooo
Semestre' .... so$ooo
Trtmeitw .. . 36*000

Exterior
Anne  80*000
Semestre .... 00S000
Trüneittre .. . S080O0

NOTA
Os ]»-.!».|..., ilt* nssignn*

tarai deverSo vir acom*
|..u.ii.i.|. ¦ dns respectivas
Importnnclns, em velo poi»tnl, cheque ou valor deola*
mito — i* endereçndos ao:
Director • Commercial de

"Pátria Nova"
Rua Porá, 2 — Sobrado

CearA*Fortalcsa
Quaesquer reelniunçôcs

serão at:.•!..ii.i:,., com pra*zer, quando fundadas.

— 1980 —

DEZEMBRO
— DOMINGO—

8. Theodoro
B. Xicnsio
S. Kspiridião

HORÓSCOPO
As pessoas des*

te mc/. são. cm
geral, medrosas o
pessimistas. Im*
pulsivas c des*
confiadas, estão
sempre em _ luta
com os quo os
cercam. São con*
stantCB na nmi-
zade, e relativa*
mente felizes.

EPHEMERIDES DO CEARA
— DEZEMBRO —

1663 — Diogo Coelho de Albuquer*
que passa o governo do Ceará a João
de Mello de Gusmão. t*s

1831 — Começa a campanha de Joa-
quim Pinto Madeira.

1837 — Chega a Fortaleza a Escuna
de Guerra "Lebre", trazendo a seu
bordo o presidente da Provincia, Ma*
noel Felizardo de Souza e Mello. Foi
enypossado a 16.

1872 — O presidente Oliveira Ma-
ciei approva e manda executar o con-
fcracto celebrado com Cicero de Ponte
e Manoel do Nascimento Alves Linha-
res, para coustrucção de uma via fer-
rea do Acarahú ao Ipú.

1881 — Fallece em Fortaleza o dr.
José Lourenço de Castro e Silva

SIM & 1NAO
"Patria-Nova" dará am-

pia liberdade de pensamen-
to aos seus illustres colla-
boradores; não se responsa-
biliza, entretanto, pelos con-
ceitos emittidos em artigos
assignados.

* * *

ALUGUERES PREDIAES

Segundo a "Gazeta de Noti-
cias" no-lo diz, na sua edição de
hontem, o sr. Interventor vae
adoptar, entre nós, a medida já
posta em pratica em alguns Es-
tados federados, no regimen re-
volucionario, relativamente aos
alugueres prediaes.

Consoante diz a confreira, a
medida de minoração dos alu-
gueres não se estenderá aos pre-
dios oecupados por fabricas e es-
tabelecimentos commerciaes,
restringindo-se, apenas, aos de
habitação.

A medida merece os nossos
commentarios quanto a compe-
tencia do poder estadoal para fa-
ze-la e, também, quanto ú restri-
cção pretendida.

Incidente no âmbito do direi-
' 
to substantivo, dizendo respeito
ás locações, não nos parece que
o assumpto se comprehcnda na
attribuição legislativa dos Esta-
dos federados, como não nos pa-
rece, igualmente, que o advento

th revolução lenho modificado
tm atlribuleães legislativos no
pais.

O art, 4.* iio decreto üe orgn*
nlsaçúo do governo provisório,
ii t pando sobre os leis vigorou tes

ú sna publicação — federaes, es*
taduaes e munieípaes — di: mn*
munir, tn em vigor, saffremlo.
apenas, as modificação feitos
peto governo provisório e sem
delegados, "dentro das uttrlhub
ções de eada am".

Ora, assim acontecendo **»»
Umvavel qur seja a medida, ne»
cessaria r opportnna qne è — a
competência do sr. Interventor t
duvidosa, ou melhor, nenhuma.

Quanto â restricção da mino-
ração ãs casas de habitações,
não é justificável, devendo es-
tender-se aos demais prédios,
tendo 0 poder publico em mira o
barateamento da vida e nào, a-
penas, a solução —- em parte. —
do problema das habitações.

Fallccendo attribuiçõct ao sr.
Interventor para a realisação da
medida e sendo esta de necessi-
dade palpitante, inadiável, que
sejam tomadas as providenciai
que se fizerem mister n sua con-
secução breve.

São as nossas aspirações por*
que. são as do povo.

Já viu um annuncio tüo módico o
tão bem foito como o que "Pátria
Nova" publi«*a?

RICOCHETES Bibliographia ' 0 meu biilieti
Pires Leal e Pires Sexto

deixaram limpo o thesouro
dos seus Ksladas,

(Dos j..i m.i." •

Pires Leal, Pires Sexto
Que nio aao pires dn Rio,
Deixaram, qual velho eesto
O guarda-louças vaslo

s.\* LADINO

Perguntae ao americano quanto k**-.
ta em propogar o s«u negorio, em an*
mindoa. Poti fase! como o americano
praUco.

Annunclar tm "Pátria Nova" 4 ter
garantido o seu ctrdto.

Temo» recebido, gentilmente
offertadoü, diversos livros e
publicações ,eujo registro, fa-
remos ©oportunamente, dada a
carandá de espaço.

O wm anuuneie aqui ó a certeaa de
teu commercio prosperar.

Achados e perdidos
Encontra-se na redacção des-

ta folha, á disposição de seu lc-
gitimo dono, um molho dc cha-
ves hontem encontrado na via
publica.

DEZEMBRO!
*

Mez de Festas
Grande reducção de preços em
Perfumarias e artigos de modas !

VISITEM A LOJA
"TORRE EIFFEL"I

152—Rua Major Facundo—-152
PAULO MORAES & FILHOS

N. 108

j\ razão ponpie
todo o mundo fatiaiTtpm
VICTOR

m

ADVOCACIA

RENATO VIANNA

ALONSQ MEMÓRIA
Causas eiveis, commer-

ciaes e criminaes em
todo o Estado

Redacção deste jornal, de
8 ás 11 è 13 ás 17 horas.

Telephone, 252

l

¦V hHi KjJSRnwWiHllt]
ban nlilnfe&«ÍT*0 i»ilV

KADIO VICTOR R-3S

O noro invento tenta-
cional da Victor para o
anno de 1931. Quatro
válvulas blindada». Alto»
fallante conico frisado.
Magnífica reproduogão.
Bolllssimo inovei de no-
faoira. Preso . .

TpXAMINE e ouça ã NOVA Electrola
-i-i Victor com Radio para 1931...o
instrumento que lhe proporcionará o
incomparavel Tom Victor, tanto na re-
cepção dos programmas de radio como
na reproducção dos Discos Victor, um
tom completamente livre de distorções
—um instrumento que reproduzirá
todas as notas altas, assim como todas
as notas baixas sem modificação abso»
lutamente alguma.

Além disto, a NOVA Electrola Victor com Radio lhe
proporcionará um novo meio de diversão... a gravação
de discos em casa, discos gravados por V.S. e por todos
ob membros de sua familia..."photographias fallan-
tes" que podem ser facilmente mandadas pelo correio
ou guardadas num álbum de recordações.
Agora e possível obter separa-
«lamente a Electrola Victor com
Radio ou a NOVA Electrola Victor
Existe um modelo para todos os gostos
e todas as bolsas.

Proteja-se I Somente a Com*
panhia Victor fabrica a Nova
Electrola Victor com Radio.

CASA KOSfVIOS

A

IRACEMA

Não esqueça! E* o nome do
melhor e mais excellente café
desta capital. (105

OPTIMAS FESTAS
Roupinhas para creanças.
Confecções de aprimorado

gosto e a preços os mais convi-
dativos.

N"'A Cearense"
(84—6 sgs.

Ih!
M|b|'*I

Senhores!
Podeis evitar os inimigos da

saúde, uzando, constantemente,
na rua, ou em casa, o "Café Ira-

(incenia»

NOVA ELECTROLA
VHCTOR COM
RADIO RE-57

«om Meohanlsmo parra
Cravar Discos em Caia

Bollinslmo movei cm rstyl»
claa.ico italiano. Altura)
—1 n». 16 cm. Apparelho
de radio mlcro-syncnro»
nico" blindado...com o
Nova Electrola e Mocha-
nirtmo para Gravar Db»
cos em Casa munido «Io
nm Microphone.

Preço

(Micro*Synchronico)
VICTOR DIVISION, RCA VICTOR COMPANT, INC, CAHDEN, NE*V JERSEY. E. U. da A,

Rua Floriano Peixoto, num. 1*69
DISTRIBUIDORA

A Nova

Electrola Vitim
com R»adio

UM FERRABRAZ DE PO-
RANGABA

A invasão da alheia proprie-
dade é uma contravenção que.
no tocante a criações,, constan-
temente se verifica.

Foi o caso em que hontem se
envolveu, em Porangaba, o par-
ticular Antônio Faustino, ali co-
nhecido por' façanhas desse
jaez. Acontece que, tendo uma
sua rez invadido o sitio de seu
vizinho Antônio Domingos, e
havendo-a prudentemente este
retirado, se julga Faustino no
direito de agredil-ò, como si a
medida não fosse humana e na-
tural.

A victirna apresenta diversas
contusões, tendo apresentado
queixa á policia.

HKNIIOIUTA MARIA
i.xi ic x .mi-:.\nivs — (A

ru.i .' i dr Maio)
f

Miul.iiiuisrilr!

( iliujiriiiiriit») :t, nsjM-itosH-
mente, mwte* nuar ch* üó! ran*
deote do iuirtli**»t«*. nf«t»!> lufa-
luf:i niatiaul das PQU dl* l'orta
Ii/a. em que BJ missas (loinini
caeft não iiii|Miiifiit«*s o em quo
ms apregoa a 'Tatriu-Nova'' de
hoje.

I.sti- "bilhete", mudeiirobtet»
le, na hiui caderida monótona
onde He ahrigum pallidas innpi*
niçm-í». de um idealista que tra«
balha pela grandeza do Hr.isil
(grande a Pátria, grandioso se*
rá o «eu povo!). vnc* exprimir e
multo mal, um agradecimento
que nâo é meu KÓmente; um a»
grndecimento que é nosso, que
é de "Patria-Nova", 

que é de
Renato Vianna, que é de Alon»
so Memória, que é de -Clodoaldo
Barros, que é de todos que tra-
talhamos nesta casa abençoada
por Deus e de quem a Pátria
espera alguma coisa, como men»
tores que devemos ser da opi-
nião publica.

Mademoiselle!
"Patria-Nova" foi honrada

com uma sua offerta, offerta
que foi também visita, valiosa
pelo senso artístico que encer-
ra, cara pelo flagrante que des-
cortina, com sobriedade e es-
thesia, preciosa pelo gesto de
elegância e amizade que a ca-
racterizou.

A tela que o seu pincel tra-
cou com fino gosto e com arte
profunda, photographando o"Arraial Moura Brasil", já foi
apposta em nossa sala dè traba-
Ihos. E porque merece, sem li-
sonjas, os mais justos encomios,
a mais sincera admiração.

Para "Patria-Nova", ella tem
um duplo valor — o do artista
e o do amigo. Valores que se
confundem num mixtò eloqneií-
te de coisa útil.

Mademoiselle!

Já não é a primeira vez que
faço allusões á pintura.

Aqui mesmo, no -Ceará, tive j
oceasião de escrever algo sobre
o assumpto, consagrando com a
sinceridade do meu coração,
sinceridade que lhe estendo, a
inclinação para a pintura, da
sta. Maria José Alcides.

Veja, pois, neste bilhete, se-
nhorita, o profundo agradeci-
mento de "Patria-Nova" 

pela
sua visita e pelos eu delicado mi-
mo.

ATHAYDE HERMES
ml^^^^m^^m'mmmil^^mmmmmmm'^»»>^^»m»mmmmmmmmmmmmÊmmmmmmmmmÊÍm^-=...

Pontos de bordado
¦. ~\

A' Rua Barão do Rio Branco,
n. 202, sobrado, ensinam-se 90
variados pontos de bordado â
mão, e executam-se quaesquer
trabalhos deste assumpto.

(87—12 àlts|

"CÃO'QUE LADRA.:... /'

O empregado do Lloyd Bra-
sileiro, Alberto Beni, por ter si-
do abandonado pela amante, à-
meaçou de morte o seu desaf-
fecto.

Detido, prometteu ao delega-
do não cuidar mais no desforço
pessoal.

Mal saiiia, porém, da 2a auxi-
liar, resolveu aggredir a infeliz.

E não deixou de cumprir:.,
a promessa.

m
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Nl-M. 37 Direção de GILBERTO CÂMARA

Nós e T€kTÍ€Lkower
M .. i , —¦ ¦ ¦¦---.¦¦.— ¦-¦- —

Ha quasi dois annos o nome
do Brasil nâo era lembrado nos
círculos enxadrisüeos do Velhc
Mundo. A ultima vez que dellc
se falou na Europa foi em ja-
neiro de 1929, com a publicação,
no "Echiquier", dc uma partida
entre Cauby Pulcherio e Mendes
de Moraes, commentada pelo
mestre russo-bclga, V. Soultan*
beieff.

Agora, para elle se voltam as
attenç«5es do enxadrismo uni-
versai, com a publicação, em o
numero de novembro ultimo,
daquella revista (que é, como se
sabe, a mais importante do
mundo), de uma partida recen-
temente disputada, por corre-
spondencia, entre Gilberto Ca-
mara (Ceara) e Eduardo Aboud
(Maranhão), a qual mereceu a
honrosa analyse do grande Tar-
takower, em cuja opinião reva-
lorizámos uma variante da De-
fesa Nimzowitch, derrocada no
ultimo Torneio de San Remo.

E' esta, ao que nos conste, a
primeira vez que uma partida
jogada no Brasil tem a honra de
ser commentada por um mestre
do renome do dr. Savielly Tar-*
takower:

PD. DEFESA NIMZOWITCH

A honrosa analyse que de uma nossa
partida fez o grande Mestre

com a seqüência 11. ... BxC;
12. BxB, etc, com igualdade.

O lance do texto revela o ne-
nhum receio das Brancas dcan-
te da "diagonal do futuro", oc-
cupada pelo Bispo-Dnma das
Pretas, si bem que as partidas
Winter - Coile, Scarborough,
1930 e Stahlberg - Alckhine,
Hamburgo, 1930, nas quaes a
mesma linha de jogo foi adopta-
da, tenham terminado por uma
derrocada fulminante das Bran-
cas.

A presente partida permitte
que nessa variante (11. O-O)
se depositem novas esperanças.

Segunda phase: Meio de jogo
palpitante

TD1D
TxT
BIT
T8BR

I . ---^ MJ—^,-J... *

. '*' %

14. De*. UHü

BRANCAS
G. Câmara

PRETAS
E. Aboud

Primeira phase: Abertura da
moda

1.P4D C3BR
2.P4BD P3R
3.C3BD B5CD
4 D 3 C D 
Ultimas novidades da bolsa

enxadristica. Muito apreciada
depois do torneio de Carlsbad,
está variante soffreu uma bai-
xá terrível, desde o torneio de
San Remo, 19^0.

O devotado director da gran-
de secção hebdomadária de xa*
drez do "Jornal do Commercio"
(Ceará) envida um esforço
heróico para revalorizar esta
variante. E tal o consegue gra-
{ças a uma technica notável.

«Si não se quizer restringir ao
lance paciente 4. B2D ("meio-
lance", como lhe chama o bri-
lhante ironista Paul Johner),
joga-se, nos últimos tempos, o
simples lance 4. P3R, para neu-
tralizar, sinão refutar, as ten-
dencias inimigas.

Sendo, até Certo ponto de vis-
ta, mais elástico do que 4. C3BR
ou 4. P3TD, o lance 4. P3R tem
como melhor resposta o avan-
ço 4. ... P4BD, p. ex., partida
Rubinstein-Ahues, Liège, 1930:
5. CR2R (melhor é 5. P3TD),
5. ... PxP; 6. PxP, P4D; 7.
P3TD, BxC+ (si.7. ... B2R;
8. P5BD!); 8. CxB, PxP; 9.
BxP, O-O; 10. O-O, C3BD; 11.
B3R, P3CD — e as Pretas ultra-
passam as difficuldades da a-
bertura.

.... P4BD
PxP C3BD

6.C3BR C5R
7.B2D CxPBD
Estratégia de inquietação. A

variante 7. ... CxB; 8. CxC
P4BR; 9. P3R, O-O; 10. 0-0-0
— que obteve, em Carlsbad
1929, êxitos esplendidos, é, no

Dr. S. Tartakower

entretanto, absolutamente ac*
ceitavel para as Pretas, que fi-
cam com um jogo satisfactorio.
p. ex., partida Pleci — Sultan
Khan, Liège, 1930 (com inver*
são de lances): 10. ... BxP;
11. B2R, P3CD; 12. C3BR,
B2CD; 13. P3TD (excesso de
preparativos! Jogando 13. T2D,
D2R; 14. TR1D, como nas par-
tidas Spielmann-Johner e Joh-
ner-Saemisch, Carlsbad, 1929,
as Brancas f rizaram, sem demo-
ra, a tendência principal de seu
jogo, que consiste na pressão
sobre a columna da Dama), 13.
... T1BD; 14. RIC, B2R; 15.
D2TD, P3TD — e as Pretas se
apoderam, pouco a pouco, da
iniciativa.
8.D2BD P4BR

Assim jogou o grande Nimzo-
witch, em sua memorável par-
tida contra Bogoljubow em San
Remo, 1930. Os outros lances
admissiveis aqui são 8. ...
P4TD (Lasker!), ou então 8.
... O-O, insistindo, depois de 9.
P3TD, BxC; 10. BxB, P4BR;
11. P4CD, C5R, etc., na idéa do
lance do texto, que é a de per-
mittir ao Cavallo migrador das
Pretas, fixar-se, como um Cavai-
lo de posto-avançado, em 5R.
9.P3R 0-0

1Q.B2R P3CD
11.0-0

11. ;, B2CD
12.TRID C2R

Tentativa de reagrupamento.
Numa partida entre os dois
mestres parisienses: Polikier-V.
Kahn, Paris, 1930, a seqüência
foi: 12. ... D2R; 13. C5CD
(manobra elegante, que tam-
bem se verifica no texto), 13.
... P3TD; 14. CD4D — e o me-
chanismo central das Brancas
(que ameaçam 15. CxC, segui-
do de BxB) funeciona muito
bem.
33.C5CD! í;B$R

Intercalação instinetiva, que
não faz sinão augmentar as dif-
ficuldades posteriores das Pre-
tas. Preferível seria a troca im-
mediata 13. ... BxB; 14. DxB,
P4D, etc.
14.D1BD BxB
15DxB P4D

A considerar era 15. ...
B3BD.
16.CR4D! PxP

Para evitar a ameaça 17.
P3BR, mas o menor dos males
teria sido 16. ... P4R, porque
as Brancas forçam, agora, a po-
sição, de uma maneira verdadei-
ramente elegante.

Posição depois de 16... PxP
I «M«t'^>tM->'^>tH-i't'^>t»>>-----**t»^>t«>*.^^^^^H»J^^MaHMHB^aVi'*'^'M

20.C7BD!
21. T D li)
22 TxTifmtsa* . m mTm-,wM>

23. BxC
24.T7D

Irrupção!
24. ...... C8BD
25.T7BR

Essa idéa de forçar a troca
das Torres, 0, depois, até mes*
mo, a dos Bísjíos, para chegar
a um fim de jogo de Cavalloa
sós, não é do agrado de todo o
mundo.

Tanto mais curiosa é, por is-
so, a phase technica que se se*
gue.

Uma outra linha de jogo a
considerar poderia ser 25.
P3BR, B7BD; 26. BSD, C4R
(26. ... B5TD?; 27. P3CD);
27. T8D+, R2T; 28. B8CR-4-,
R3T; 29. C5D, T3BD (29. ...
C2BR?; 30. T8BR); 30. C3BD
— e a ameaça das Brancas, de
augmentarem sua vantagem
material, por meio de 31. T2D,
se torna imminente.
25 TxT
26BxT P5TR
27.B5D BxB
28. CxB P4CR
Posição depois de 28... P4CR

Rubinstein

Este é o terrível Kublnsteln,
que toda gente conhece e ad»
mira.

Vejam eom que perícia elle
"eo-calpeQoii", lm pouco, em
Hamburgo, o novo campeão br!»
üimiiro, dando-lhe um cheque
final, a descoberto, de um tragl-
eo-comico irresistível...
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Mais prudente parece ser 28.
.. P3CR.

Posição depois de 11. 0-0
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Crise do combate! Na preci-
tada partida Bogoljubow-Nim-
zowitch, San Remo, 1930, as
Brancas fizeram, aqui, o gran-
de-roque (seguido de 11. ...
P4TD!; 12. P3TD?, P5TDÜ,
etc.). Todavia, melhor teriam
andado precedendo sua idéa do
lance de desembaraço 11. P3TD,

17.CxPR! DxD
Toda a esperança das Pretas

consiste, d'ora avante, na sim-
plificação das forças. Desas-
troso seria, em todo o caso, 17.
... CxC; 18. BxP, D1BD, por
causa de 19. C6D.
IS.TxD CxC
19. BxP P4TR

Este lance não produz o apa-
I ziguamento desejado. Enfretan-
!to, si 19. ... R1T, então 20.
BxC, B3BD (que haverá de me-
lhor?); 21. C7BD, TD1D; 22.
TD1D, TxT; 23. TxT, P3CR;
24. P4CD! —- e o dominio do ta-

! boleiro pelas Brancas se accen-' túa.
Saúdemos, pois, a lógica tri-

umphante que existe no jogo de
Xadrez.

Terceira phase: Forças accele-
radas

29 .P4BR! P5CR
Em vez desse avanço resi-

gnado, que facilitará a tarefa
das Brancas, a seqüência 29.
... R2C! era a considerar, por-
que permittiria ás Pretas effe-
ctuar, no momento propicio, as
trocas necessárias. E, mesmo,
29. ... PxP era certamente
mais commodo do que o lance
do texto.

Por outro lado, as Pretas es-
tão ainda optimistas, e querem
que seu adversário demonstre a
maneira de ganhar esse fim de
partida.
30.R2B R2C
31.P4R!

A massa dos Peões brancos
se move, permittindo também
ao Rei das Brancas tomar uma
parte activa na batalha. 0 fim
se approxima.
31 R3C
32.R3R P4CD

Alfinetadas.
33.P4CD P3TD
34.P3TD P4TD
35PxPT CxP
36. C7R+ R4T

Pouca esperança offerecia
também 36. ... R3B; 37. CxP,
C5B+; 38. R4D, CxP; 39.
CxP, etc.
37.PxP!

Aqui o perito do Ceará revê-
Ia uma concepção verdadeira-
mente engenhosa, preferindo o
lance do texto a 37. CxP, e de-
monstrando, na seqüência, uma
mobilidade surprehendente d«3
seus dois Peões isolados sobre a

í columna Bispo-Rei.

Polônia - Grã-Bretanha
PD. Variante Rubinstein
A. RUBINSTEIN-M. SUL-

TAN-KHAN — 1. P4D, C3BR;
2. C3BR, P3R; 3. CD2D, P4B;
4. P3R, C3B; 5. P3TD, PxP;
6. PxP, P4D;7. B3D, B3D; 8.
O-O, O-O; 9. T1R, T1R; 10.
P3T, P3TR; 11. P3B, P4TD;
12. C5R, BxC; 13. PxB, C2D;
14. C3B, C4B; 15. B5CD, B2D;
16. P4TD, P4B; 17. PxP e. p.,
DxP; 18. B3R, C5R; 19. D2R,
P4R; 20. TD1D, B3R; 21.
B6C, T1BR; 22. P4B, C5C; 23.
PxP, CxPD; 24. DxC, CxB; 25.
T6D, C4D; 26. TxC, BxT; 27.
DxB-f-, R1T; 28. DxPC, D5B;
29. T4R, D8B + ; 30. R2T,
TD1C; 31. DYT, TD1B; 32.
CxP, T3BR; 33. T4CR, D2B;
34. D3R, TD1BR; 35. P4B,
P4C; 36. D4D, RlC; 37. B4B+,
R2T; 38. PxP, PxP; 39. TxP,
T5B; 40. B3D -f, R3T; „41.
T6C+, R2T; 42. T6BD-4-d,
abandonam.

R. SPIELMANN - E. COL-
LE (San Remo, 1930) — 1.
P4R, C3BR; 2. P5R, C4D; 3.
P4D, P3D; 4. P4BD, C3C; 5.
P4B, B4B; 6. B3R, PxP; 7.
PBxP, P3R; 8. C3BR, BxC; 9.
TxB, B5C +; 10. B2D, D2R; 11.
B3D, C3B; 12. O-O, BxB; 13.
DxB, O-O-O; 14. P5B, C2D;
15. P4CD, P3B; 16. TR1R,
PxP; 17. PxP, TR1B; 18.
D3B, C(2D)xPR?; 19. CxC,
D3B; 20. B4B, abandonam.

37 C 5 B D -f
38.R4.D CxP
39.P6BR .......

Para a frente!
39 R3T
40.P5BR! C5BD

As Pretas estão ameaçadas de
41. C6CR!, seguido de 42.
P7BR, e, por isso, não teem
tempo de fazer valer o seu pro-
prio Peão passado. E si, em
vez do lance do texto, 40 ...
R2T, então 41. R5D!, P5CD;
42. C6CR, RIC; 43. R6R.
41.R5D C6R +
42.R 6 abandonam

Commentarios de
S. TARTAKOWER
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AS IRREGULARIDADES OA RS*
CALIZAÇAO OOS PORTOS

A MISSÃO DO ENGENHEIRO
IIAI1I8TA TEIXEIRA

O engenheiro Alberto Baptls-
ta Pereira, — de quem trata u-
ma local d,M0 Ceará", de hon-
tem — ha dia» apresentou-se á
Chefia da Fiscalização dos Por-
tos, nesta, capital, onde disse ter
vindo, por ordem verbal do Mi*
nistro da Viaqfto, ter uma de*
vassa naqueila Repartição.

Incontinenti, assumiu a che-
fia da mesma, apesar de nâo
haver apresentado qualquer
credencial escripta.

A devassa começou de manei-
ra pittoresca e ameaçadora. O
dr. Baptista Pereira, trancado
no seu gabinete, ouvia funecio-
nario por funecionario. A cada
um narrava aceusações tremen-j
das que o funecionario anterior-
mente ouvido teria feito.

Pelas casas commerciaes tam-
bem andou o nervoso engenhei-
ro, querendo á viva força que
ellas exhibissem seus livros de
operações.

Dois dos funecionarios, sobre
os quaes recaiu mais, especial-
mente a má vontade do dr. Pe-
reira, constituíram advogados
os drs. Feliciano de Athayde e
Francisco Saboya, que então re*
quereram ao chefe a abertura de
um inquérito em fôrma regu-
lar. Isto de accordo com elle
mesmo.

Pois bem: o dr. Baptista, na
véspera de partir, — o que se
deu hontem — indeferiu esses
pedidos, embarcando para a Pa-
rahyba, por ordem do sr. Inspe-
ctor de Portos, que parece as-
sim haver desautorizado a tal
"ordem verbal", de que se gaba*
va o dr. Baptista.

Foi isto o que conseguimos a-
purar em torno das irregulari-
dades da Fiscalização dos Por-
tos, onde parece haver realmen-
te necessidade de um inquérito
rigoroso.
¦

ADVOGADOS
Dr. Lincoln Mourão Mattos

Dr. J, Moreira de Sousa
Acceitam o patrocinio de cau-

-sas eiveis e criminaes, em qual*-
quer parte do Estado.

Endereço: Credito Popular S.
José

R. GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Ceará

(103—30 sgs.
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REGISTRO DE NASCIMENTOS

Syllafi — filho de Pelagio Cor-
deiro de Sousa e d. Hilda Brasil
Cordeiro;

Maria de Loui-dei — filha de
Henrique Pinto Maciel e d. Ma-

j ria dos Anjos Pinto;
Juarez — filho de Luis Bevl*

j laqua Furtado e d. Irene Sallea
Furtado;

Elder — filho de Raymundo
de Freitas Ramos e d. Adilia

1 Vieira Ramos;
Tlierezlnha — filha de Silves-

tre Araújo da Silva e d. Maria
de Lourdes Pinheiro da Silva;

There/iuha — filha de Fran-
cisco Esmerino Lopes e d. Luiza
Esmerino Marques;

Antônio — fUho de Antônio
Siqueira Campos e d. Francis-
ca Coelho Campos; e

Nilson — filho de Francisco
Braz Cardoso e d. Esther Ro-
cha Cardoso.

"Por esle livro haviam de ler todos os "mortaes", que, eomo eu, tem mãe,
sogra, mulher e... um gury para ènfarpelar"." o ÁLVARO «'

SÓ AQUI... QUE CANJA!...
Camisas brancas de 8S, 9$, 10, 12S, 14S, 16$ e 22S.
Camisas de cores (tricoline) de 8$, IOS, 12$, 14$, 16$, 18$, 20$ e 25$.
Camisas Seda palha Japoncz, alto reclamo a 24$.
Cuecas de bramanles em todos o.s números a 3$500.
Pyjama sde tricoline a 16S.
Meias para homens a $900 réis, 1SÜ00,1S200,1SÕ00,1SS00,2S000,2S200,

•'21500, 3$000, 3S500, 4S000 e 5S000.

^ COMPRAR NÃO É SCIE NCSA E" EXPERIÊNCIA
EM TODO CASO ANTES TARDE DO QUE NUNCA" "~ 130 PRAÇA DO FE«REIRA108

(N. 57

CREDITO MUTUO PREDIAL
CHAVES & COMP.

A mais importante socie
dade de sorteio da Ameri-

ca do Sul!
H9

A QUE MAIS VANTA-
GENS OFFERECE

A única que está pagando
o FUNDO DE REEM-

BOLSO
(6a p.—5 sgs.

(22

*T*>4 Porra Por!.)
UJ7 THE WESTERN TELECRAPH COMPANY, LIMITED. Vo-

SYSTEMA -DUPLEX." E DUPLICADO

m 
WESTERN ESTADOS UNIDOS

UNiON • CANADÁ

Carimbo í» ciiat^« T»>J - anncijcòM

*

Est.içio de

^^.H m^B '"^ifrnW m^ka 'Ji

'Dala

EV TODAS AS SUAS CXTEHSÕES

IMI WESTERN1 EUROPA, ÁSIA,

VIA MADEIRA f -"'CA t OCEANIA J 
«

bdica;í«i tunlulfl
«> l/inimitür:

EiDúo. _

No, de r-rilavras Apresentado as

POSTAES DE BOAS FESTAS
NAS LIVRARIAS

HUMBERTO
SELECTA >{-¦¦¦'' • v-

COMMERCIAL

0 verdadeiro sabor de
um cigarro,

V. Exc. só poderá avalial-o de-
pois de ler tomado uma chica-
ra do acclamado "Café Irace-

(113
ma

ALUGA-SE
o excellente sobrado situado á
Praça da Sé, n. 32, a tratar com
o Professor Jorge da Rocha.

Praça José de Alencar, n.
194. Rua Pará, n. 2 ou 16.

(107—Sgs.

Meias TOSCA
Marron-glacé, par ... 12$000

Recebeu
"A CEARENSE"

(5 sgs.

Parque de Diversões

N. 128

Compra, <
tagens do

fferecendo melhores van-
que.— ._. ..«K MM av <a *J ^*A I—I V*. *iA*a- »*• I <*»<?»'»**

a plciÇdt UC L-ULlelHCmia
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Norte-Americano
INSTALLADO NA PRAÇA DE PELOTAS

HOJE « E TODAS ÁS NOITES -- HOJE

DAS 18 HORAS EM DIANTE
DOMINGOS E FERIADOS MATINEES A'S

4 HORAS DA TARDE

DIVERSÕES RECREATIVAS

y '4
:y<

.'•'' ' • ''::": "'¦ ¦?SÍ

N LEGR

IGUATÚ r FORTALEZA jr SOBRAL
(28
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RODA GRANDE DE CHICAGO

O CARROUSEL ELECTRICO

OS BALANÇOS VENEZIANOS

A CASA MISTERIOSA

E MUITAS OUTRAS NOVIDADES W:

A CIDADE ENCANTADA, A Mais Formosa Exhibi-
çao Mundial Movida a Electricidade.

PREÇOS POPULARES

ENTRADA AO PARQUE 400 REIS

TODOS AO PARQUE DE DIVERSÕES
(N. 89—4 vezes
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Não Desanime!...
ÍPum dcslcs remédios talvce encontre a cura de

suas moléstias.
Ferroglobina

Tabletes composto de Ferro, Hemoglobina, Ar-
senico, Phosphoro. Cálcio, etc.

Indicações: Anemia, Chlorose, Asthenia, Pobreza
de sangue, Esgotamento, mental e corporal, Menstrua-
çâo irregular, Pretubcrculose, etc.
Nephrol

Indicado nas moléstias dos Rins, Inflamação da
bexiga, Urina turva e difficrl, Atliritismo, Ácido Tricô,
Congestão do fígado, Blenorrhagia, Rheumatismo so-
bre todas as formulas, etç.
Perfeito Digestivo

Digestivo estomacal completo, para combater com
segurança as Dyspepsias, Digestões difficeis, Gas-
tralgias, Dôr c peso no estômago, Falta de apetite, etc.
Chloralina

Indicado com grandes e reaes resultados nas
Erupções da pellc, Manchas, Espinhas, Eczeraas, As-
saduras, Inflamações da bocea e garganta, Suores fe-
ctidos. etc.
Laxobilina

Indicações: Prisão de ventre, Dyspepsia intesti-
nal, Congestão do fígado, Indigestão e em todos os
casos em que haja necessidade de activar as funeções
do figado, estômago e intestino.
Odontogenio

Tônico reconstituinte e digestivo, por excellencia.
Facilita a dentição, Desenvolvimento e constituição
óssea das creanças.

iwrKiA.NOVA— i-i tk DeMmbro tte MO
mwmimBmmmmWm

Acetylina
Indicações: Dôr de cabeça, de dentes, de ouvidos,

Rheumatica, Sciatica, Grippe, Resfriados, Constipa-
ções, Nevralgias, Colicas menstmaes, Intoxicação al-
Coolica, etc.
Lombricol-Liquido e Pérolas

Vermifugo enérgico, de acção especifica contra
os vermes da opilação, lombrigas e das verminoses em
geral.
Jatahy-Angico

De effeito seguro e rápido nas tosses rebeldes,
Bronchites, Rouquidão, Asthma, Coqueluche, e todas
as moléstias do apparelho respiratório.
Apa Ingleza Jaccoud

TÔNICA, Estomacal, Anti-febril e aperitiva.
Indicações: Anemia, Chlorose, Febres renitentes

è puerperal, Debilidade orgânica, Convalescença, etc.

Linimento Leonam
Fricção calmante de grande poder contra as

dores rheumaticas, Nevrálgicas, Lumbago, Muscula-
res, etc.

Preparados do Laboratório Jaccoud, Nova Fri-
burgo, Estado do Rio.

Vendem-se em todas as pharmacias e drogarias.
(N. 40

Optima collocação

0 "Manáos" em nosso
porto

Pusagetroí em tranüito

No "Manâoa", que transitou
sexta-feira ultima por este por-
to, procedente do Norte, sâo
passageiros:

De 1* classe — Ernesto Pedro
Santos. Cellno Muller, Severino
Pedro Santos, Luiz, Dalva, Ma-
ria. Antoannette, Jorge c Rosa
Maria (menores), e dr. Adal-
berto Baptista Pereira, para Ca-
bedello; Adolpho Jannez Filho
e Luiz Filho, para Natal; Pau-
lo Ncrcessian, João Nunes da
Costa, Joaquim Coelho Rocha,
Murillo Botelho, Expedicto No-
gueira Sampaio, tenente Walde-
mar Monteiro, Dida Domingues
e Cândido Joaquim Almeida, pa-
ra Recife; Augusto Tincle, para
a Bahia.

Dc 2a classe — Sargentos Jo*
nas Benigno Cavalcante e Elias
Teixeira Carvalho, para Cabe-
dello; sargento José Nogueira
Figueiredo, para o Rio de Ja*
neiro.

De 8" classe — José da Penha
Freitas, Francisca Bernardina
de Sousa e Maria Julia da Silva,
para Natal; Carlos Pereira, Ro-
sa Xavier, Francisco (menor) e
José Pedro da Silva, para Reci-
fe; Francisco Ferreira Paula,
José Lopes de Sousa, Antônio
Manoel Santos e Felippe da Ro*
cha Lima, para Maceió; Ray-
mundo Abilio Chanal, Aprigio
Quixadá e Salomão Adler, pa-
ra a Bahia; Francisco Felicia-
no Ferreira, Jffié Coutinho de
Oliveira, David' Antônio José,
Júlio Motta Perpz, Luiz Ney da
Silva, João-Rod^ues Paiva, Mi-
guel Rodrigues '-Paiva e Carlos
Cauby Cavalcante.

0 sr. José Peixoto vae estabe*
lecer-se, no Rio, com um

hotel
-)o(-

Pessoa bontem chegada do
Rio informou-nos que o sr. Jo.
té Carlos de Mattos Peixoto, ex-
presidente do Ceará, está dis-
posto a fixar residência na ca-
pitai da Republica, *

Chegaram a dizer que o mes-
mo Iria dedicar-se, naquellc cen-
tro, ás lides advocacionaes. E
agora o nosso informante nos
adeanta que elle vae estabcle-
cer-se, em Botafogo, com uma
pensão, interessando-se já dl-
versas pessoas, amigas do cx-
presidente, por que a mesma
obtenha hospedes.

Rectificação
Decreto D. 44, de U de dezem-

bro de 10SO
Artigo 0* — Chegando ao co-

nheclmento do Interventor que
um serventuário publico tenha
sido nomeado com violação dos
preceitos legaes então vigentes,
ou, que haja commettido algum
crime, contravenção ou falta,
poderá mandar, por intermédio
do juiz de direito, que designar,
abrir syndlcancia a respeito, in-
dependentemente de representa-
çâo dos promotores, Procurador
dos Feitos da Fazenda ou qual-
quer pessoa.

Nota — A Secretaria da Pre-
sidencia pede-nos a publicação
do "artigo" acima do Dec. 44 do
sr. Interventor.

»r>à/%T r*-i a •_, jj_mprega-se ouu reis na _jujl»í_ mi_kL ain tjll
POPULAR e em troca, recebe-se

25:ooo$ooo
isto mediante a compra de uma caderneta com

5 números que dá direito ao prestamista
32 prêmios semanaes

INSCREVEI-VOS, HOJE, MESMO
RUA DR. PEDRO RORGES, 26

ALVES BARBOSA & CIA — Proprietários
(10 vezes seg.)

Retreta, hoje, na "Sete de Se-
tembro"
-)o(-

Será cantado o hymno de
"Patria-Nova"

A musica da Policia executa-
rá, hoje, na "Sete de Setembro",
sob a regência do 2o tenente
João Baptista de Sousa Bran-
dão, o seguinte programma: na
primeira parte: L. Gomes, "Le
père de Ia victoire", marcha, G.
Verdi; "Falstaff", fantasia, C.
Couto; "Aida", valsa, J. Tho-
más", "Caiu de podre", samba;
rag-time, J. F .;•• Chagas, "As

S. Novo, "Patria*NovaM, mar-
cha.

Na segunda parte: N. S.,"João Pessoa", hymno; Franz
Lear, "Viuva Alegre", fantasia;
A. Ribeiro, "Ayrtes", valsa; R.
Vieira, "Senhorinha Brasil",
massadas do Trindade", samba.

Chegará á Avenida com o do-
brado "Severino Gomes", e re-
tirar-se-á com o "Padre Adonias
Billar".

VISITEM
"A Nadonal"

Praça Capistrano tte Abreu 92
(Praça do Mercado)—Fortaleza

GRANDE STOCK DE FAZEN-
DAS NACIONAES E ES-

TRANGEIRAS

Vendas á retalhos
Preços populares

(31

J. A.. Teixeira Júnior
AGENTE DA

SUL AMERICA
prevalecendo-se da magnífica opportunidade, da

passagem das

Festas do Natal e Anno Bom
que se approximam, toma a liberdade de repetir

a seguinte phrase:
"UMA APÓLICE DA SUL AMERICA é o mais

precioso presente para a familia".
E offerece os seus serviços para effectuar

seguros, pedindo "para isto a preferencia
RUA D. BARBARA DE ALENCAR, 37

CAIXA POSTAL N. 87

CEARÁ—FORTALEZA
(N. 86-3 alta/

Credito Mutuo Predial
- DE -

CHAVES & COMPANHIA

A MAIS ANTIGA SOCIEDADE DE SOR*
TEIOS DA AMERICA DO SUL

Rs. - 2oo:ooo$ooo
Valor dos prêmios, em mercadorias, que mensalmente

distribue no Brasil
A única que garante dar no fim de 10 annos de cada
Inscripção, ao prestamista habilitado e não contem-
piado, prêmios em mercadorias no valor de 50%, da»

importâncias contribuídas

, (Rs. 120$000) a titulo de fundo de reembolso
-)o(-

PROCURE SEM DEMORA NESTA CIDADE SEU
REPRESENTANTE PARA VERIFICAÇÃO EXACTA

DAS SUAS VANTAGENS
-)o(-

MEDICO GRÁTIS AOS SEUS
PHESTAMISTAS

AGENCIAS EM TODO O INTERIOR DO ESTADO
FILIAL EM FORTALEZA

Rua Floriano Peixoto, 256
MATRIZ — MARANHÃO

, , (N. 33
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PLUMA & 1>0\ MODAS NOSSA GOSINHA

Ostras com presunto
Escaldam-se as ostras em agua

quente, enfia-se cm nm patilo

¥í.x

E a creatura chorava... chora- Chapéos, collitres, saputos, etc.
IMI... I

— Que tens, linda menina Tmio nos fa: acreditar que a
Que te falta ?%Cobrem-te o corpo motta me> P°uco e pouco, com
encantador e estonteante as mais ocitinho para não revoltar as ! am pequeno pedaço de presunto,
finas gazes; Trazes comtigo as noS!*as elegantes, uoltando aos em seguida três ou quatro os-
mais ricas jóias; Tens a teus pés saudosos tempos das nossas aua- \tra*> folheando por fim na ou»
os mais excêntricos e cmpolgaii Unhas. Temos os corjM)* ajusta- íra extremidade do palito um pe»
tes conquistadores do sceulo; (i?s' as saias rodadas, as gargan-
Tens palácios e carruagens, fio- ^has, os fichas, etc. Já vemos
res e os mais caros perfumes; ln,m hcm tangas, passando da
Pagens dc toda a espécie.. E es- c,irva (io l)raÇ0. Dos nossos avó-
tás chorando 1 Dizc-mc, encan- sínhos- auiçá, sô nâo voltarão os
tadora princeza, que te falta ? , costumes...
própria Natureza fica em festa °, feltro continua infestando
quando te vê passar. A humani- as c'asas tle chapéos e em plena
dade toda procura mimosear- mo^a*
te... Que tens ? que te falta I Na Presente estação calmosa,

A princczita enxugou a ultima actualmente, no Rio de Janeiro,
lagrima e disse: C!it(l0 a dominar os chapéos de a-

—" Falta-me a felicidade, a fe- lms larQos, testa à mostra, com
licidade de ser verdadeiramente um simPIes « ligeiro enfeite, e-
amada.

CORRESPONDÊNCIA
DÉA

MELLE. N. F. G. — Infeliz-
fnente não posso satisfazel-a.

O nosso meio é tão pequeno...
Fiquei muito contente com os
seus conceitos. Terei o máximo
prazer em respondel-a. Escreva
sempre.

MME. CLARICE — Gostou da
minha secção? Muito ab&gaâa.
Sinto-mé perfeitamente recom-
pensada, pois, o único fim desta
pagina feminina é agradar ás
minhas generosas leitoras.

MELLE. YVONNE SERRA —*
Oh ! Gaúcha? ! Bravos l Man-
do-lhe um grande abraço e obri-
gada pelas suas felicitações á
minha pagina.

MELLÉ. ZITÀ I— Nada posso
adiantar. Não;fai á festa pró-la-
zaros. Soube por alguém que lá
esteve, que, realmente, Melle. Y.
M. flirtou com o nosso elegante
F. G. Eu... não vi...

legantemente collocado.
Accessorios, os mais variados.

No rigor da moda estão os cola-
res negros de contas de crystal.
São perfeitamente adaptáveis a
qualquer toilette. f

Ha uma profusão extraordina-
ria e variada de calçados, notan-
do-se alguma predileção pelos de
entrada baixa. Uma infinidade
de cores para o verão: o verme-
iho combinado com o preto, cin-
za com azul marinho, o branco
com o marron, etc.
...Tudo o que seja côr phantasia,
está de accordo com a moda dos
nossos dias.

D.
• « • .

PA-RA SORRIR...
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NOTA — DÉA' responderá,
nesta secção, todas as cartas que
lhe sejam endereçadas e que me-
Teçam, realmente, attenção. Opi-
niões sobre moda, belleza da pel-
le, olhos, etc. Toda correspon-
dencia deve ser endereçada para
DÉA DORA, redacção da "Pa-
tria-Nova".

Divorcio:
. O juiz, para a filhinha do ca-
sal:

— A minha menina prefere
viver com seu papá õu com sua
mama ?

A pequenita: — Prefiro o que
ficar com o automóvel...

(De "Le Rire", Paris).
* * #

O mestre escola: — Não com-
preendo-, caro senhor, o motivo
porque...

O açogueiro: — Nada, nada.
Retiro o meu filho, o senhor es-
tava-me educando mal o peque-
no. A quem oceorre ensinar uma
criança, filho de um honrado
commerciante, que um kilo tem
mil grammas ?!

(Do "Pinocho", Madrid),

CANÇÃO DA FELICIDADE
Passei metade da vida
Na tortura de um anseio,
Na esperança commovida
De um bem que nunca me velo...

Queria a Felicidade...
Gastei á sua procura
Toda a minha mocidade
E só encontrei a Amargura...

Procuret-a nas estradas...
Derramei pelos caminhos
As lagrimas desoladas
D'aauell<;s que vão sozinhos...

Tentei achal-a no Amor»
Na doçura da Affeição...
Apenas enchi de dôr
E de magoa o coração...

ê

Quiz vêl-a dentro de um Sonho,
Na força de uma illusão. *.
Mas tive o acordar tristonho
D'i>quellc que sonha em vão...

Depois, exhausta, por fim,
Retrocedi nos caminhos,
Deixando um pouco de mim
Em cada moita de espinhos...

... Quando deixei de querer
Aqueila que não me quiz,
E' que pude comprehender
Que iria então ser feliz...

__>- ¦••- • i *tkt* ¦
..' .' -•» •- .- •. ,<**!___•*»-J*£,•*"*V*J5/Í".l-*-*>rt* ' * ¦¦•-

Somente quem não deseja
Aprende que cada dia
Tem sua hora bemfazeja,
Traz seu quinhão de alegria.

Hoje sei ri esta verdade
Que custei tanto a encontrar:
Consiste a Felicidade
Na paz de não desejar...

*r~:
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LIA CORRÊA DUTRA

Guizado de feijão branco

•?Sfelv>.

Salão Iracema
Salão de l.a ordem, modernamente installado, dis-

pondo de hábeis barbeiros, para cortes de cabellos de
senhoras, etc.

Appíicam-se massagens. Lavagem de cabeça com
o especial "Mulsified" "CHAMPU"\ Attende chama-
dos a domicilio. Applicam-se fricções com as melhores
ioções estrangeiras. Perfumarias finas e completo sor-
timento de artigos para manicuras.

RUA MAJOR FACUNDO N.° 146

(N. 74—8 vezes

m, Põe-se o feijão branco de mo-
§§ Uio na véspera, e vae a cozer em

agua ou melhor com caldo de
carne; junta-se um bouquet de
cheiros, um dente de alho esma-
gado, uma cebola cortada em ro-
dellas e meio kilo de carne de
porco salgada (já tendo estado
de molho.) Tempera-se com sal
e pimenta, e deixa-se cozinhar
bastante até o grão de feijão des-
manchar-se. Faz-se um rafogado
còm um pouco de manteiga e
junta-se uma concha de feijão
sem caldo. Esses grãos são esma-
gados e passados na peneira ou

Um dos últimos modelos de Jean• coador para engrossar o caldo;' "Pii.+jfvn 
. "T.a.nriá" rwai-.a s* ±„. __  _•'__»__. Patou. "Lamé" irata e

neçro j junta-se em seguida uma gem-
ma de ovo e um pouquinho de vi-
nagre.

NÂO
daço de presunto igual ao pri-
meirõ. Guarnecem-se do mesmo
modo outros palitos, cobrem-se
com gemmas de ovos, volvi-
lham-se com farinha de rosca e J JOGUE FORA
vão fritar no azeitelouna banha, j MEIAS, LEVEM
salpicando tudo, depois de prdm- fãHi
pto, com queijo pàrmezão rala-'..
do. í

AS SUAS

»

Lembre-se que o annuncio bem feito
é a alma do negocio.

QUE SERÃO CONCERTADAS.' (83—6 vssgs.

0 ALVORECER DE UMA PÁTRIA
)0(-

Por absoluta falta de espaço
só na próxima edição continua-
remos a publicar o noticiário
dos jornaes a respeito do nosso
apparecimento e as visitas que
temos recebido pessoalmente,
por telegrammas, cartas, car-
toes, etc.

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. (30 sgs.

Para Papae Noel
O MELHOR E MAIOR

SORTIMENTO DE
BRINQUEDOS

recebeu

0 AMADEU
(134—

Annünciar para que? diz todo aquel*
Ie que ignora as vantagens da propa-
ganda. Mas porque o sino annuncia
todo dia aos fieis?...

*<—-—¦ ^rjrr

TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE

HARMACIA
(N. 35
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IO FAIRIA-NOVA — U tlt* Deranbro Ut* i&so

NO MUNDO MODERNO...
...qualquer pessoa pode fabricar o perfume de sua predilecçào, usando as inegua-

laveis essências francesas constantes da relação abaixo:

Relação das Essências para fabricação de Extractos, Loções e águas de Co-
lonia e seus respectivos preços:

M .

¦'¦ r:

L

ESSKNCIA A (Extracto) n. ITypo
B (Loção) " 1
A (Extracto) " 2 "
B (Lxrção) " 2 "
A (Extracto) " 3
B (Loção) " 3
A (Extracto) M 4 "

B (Loção) " 4
A (Extracto) " 5

B (Loção) " 5
'» A (Extracto) " 6

B (Loção) " 6
A (Extracto) " 7

B (Loção) " 7
A (Extracto) " 8
B (Loção) " 8
A (Extracto) " 9
B (Loção) " 9

A (Extracto) " 10
" .. B (Loção) " 10 "

A (Extracto) " 11
B (Loção) " 11
A (Extracto) " 12
B (Loção) " 12
A (Extracto) " 13
B (Loção) " 13
A (Extracto) " 14
B (Loção) " 14
A (Extracto) " 15
B (Loção) "15
A (Extracto) " 16 "
B (Loção) " 16 M
A (Extracto) " 17 "
B (Loção) " 17 "

"*!*. A (Extracto) " 18 "
B (Loção) " 18 "

» " A (Extracto) " 19 "
B (Loção) "¦ 19 "
A (Extracto) " 20 "
B (Loção) " 20 "
A (Extracto) " 21 "
B (Loção) " 21 "
A (Extracto) " 22 "
B (Loção) " 22 "

Flcure d'Amour 15$
•• ••

Arabre AnÜque 20$

Tango 18$
•I »•

Foi Arome 20$
aa »H

Un Air Embaumé 20$

Au Matin 19$
»»

Vers de Jour 17$
ai H

L'Or 18$
ii

Reiens cTAmour 16$
»i tt

L'heure Bleu 25$
ii >•

Mon Boudoir 18$
ia "

Jeannete 18$

ORGIA 20$
ii »i

Chypre de Coty 18$
>» ii

Chaneln. 25$
ii »»

La Jacée 18$
ii ii

Chantecler 18$
i»

Fougere Royal 15$
ii i»

Parfum Ideal 18$
»» •»

L'Infini 20$

Jasmin. de Corse 18$
»i »»

Kyjic 20$

A (Extracto)B (Loção)A (Extracto)
B (Loçio)
A (Extracto)
B (Loção)

A (Extracto)B (Loção)A (Extracto)
B (Loção)

A (Extracto)B (Loção)A (Extracto)B (Loção)A (Elxtracto)'* B (Loção)
A (Extracto)B (Loção)
A (Ebctracto)

" B (Loção)
A (Extracto)
B (Loção)
A (Extracto)" B (Loção)
A (Extracto)
B (Loção)
A (Extracto)
B (Loção)
A (Extracto)
B (Loção)
A (Extracto)
B (Loção)
A (Extracto)

" B (Loção)
A (Extracto)" B (Loção)
A (Extracto)B (Loção)
A (Extracto)
B (Loção)
A (Extracto)B (Loção)
A (Extracto)
B (Loção)

•• 23 La Bellc Saiaon 17$
ii 2'»i *' "" 24 Vivitz 20$
" 25 Royal Cyclamcn 15$„ 25 »" 26 Emeraude 18$,, ge "•• 27 Mitsouko 25$

i> 27 "
» 28 Molineuxn. 25$

" 29 N'aime2 qui moi 18$
" 29 '* "¦ 

"
» 30 NarciseNoir 18$

II OA I» II *'

» 31 ". DanslaNuit 18$
i» q-J II »• '*" 32 NuitdeNoel 25$
ti OO *• "

" 33 L'Origan 18$
" **r*i "
" 34 PARIS 18$

II OA »l »l »*

" 35 Ma Mie 16$
•| ot ti ia »»

" 36 Pois de Senteur 30$
II OC »? II M

" 37 Royal Briar 25$
ii o*** ii ii •*
" 28 RuedelaPaix 20$
" **.fi "
" 39 Rose de France 15$

»* *3Q '* '* "
" 40 Quelque Fleurs 18$
n £Q ii ii »»
" 41 TabacBlond 20$

ii 41 »» ii ii
" 42 Souvenir 15$
" 4.9 '* • "
" 43 Sha limar 25$

II AO I» li II

" 44 SubtUité 18$
II »|^ ll l» |y* li

>R) 17S000
16S000
17S000

(ESSÊNCIA COLOGNE N. 1 TYPO FLORES DEL CAMPO (A MELHOR)
»• n. EAÜ DE COTY (CLASSIQUE)
-» N. BOUQUET IMPERIAL RUSSE

ESSÊNCIA HELIOTROPE BLANC 6SOOO ESSÊNCIA VIOLETTE INVAR 16S000

As essências serie, A, cujos frascos contêm 10 grammas são de uma qualidade absolutamente fina, sendo recom-

mendadas para extractos de grande luxo. _ .
As essências da serie B, cujos frascos contêm 25 grammas, sao de uma qualidade perfeita, si bem que, mais bara-

ta«s rerommendam-se nara loções de finíssimos gostos.ias, recomm|^tao 
a seP.e A) ^ a ser.e B> são%endidas em FRASCOS ORIGINAES DOS FABRICANTES FRANCESES.

MODO DE EMPREGO NA mXxIMA CONCENTRAÇÃO:
a

Frascos de 10 grammas — Deita-se essa essência em 90 grammas de Cologne Espiritos ou álcool absoluto; agita-se
em seguida ficando logo promptas para uso, 100 grammas de extracto exactamente igual aos parisienses.

Frascos de 25 grammas, serie B — Deita-se es4sa essência em 700 grammas de álcool absoluto; agita-se até a
completa dissolução juntam-se 200 grammas d'agua distillada e um pouco de talcq, deixa-se em repouso durante dois dias e
àPTitíío filti^i-se

Misturando-se duas ou tres essências, pode-se obter o perfume mais original e do mais exigente bom gosto.

O PERFUME QUANTO MAIS VELHO, [TANTO MELHOR
1 Para quem aprecia a essência pura, unia só gotta dá a mais perfeita illusão de qualquer flor

Todas as essências contêm já o fixador/apropriado.
Ha perfumes cujos preços são quasi inattingiveis, como NUIT DE NOEL, POIS DE SENTEUR, MOLDÍEUX, N.

5, etc., entretanto qualquer pessoa pode obtel-os POR UM PREÇO BARATISSIMO.
Attendemos a qualquer pedido do interior do Estado, mediante a remessa da importância de cada essência e mais

l;$O0O por cada frasco, para custeio das despesas do Correio.
VENDEDORES EXCLUSIVOS NO ESTADO DO CEARA

I
VIEIRA, RAIVA &

PHIARIVI4A.OIA FRANC

Rua majDC tf acundo, W-Vò
E2A

N. 5 CEHRH'-FDRTRÜEZR
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Pela Western
-(RECEBIDOS A\S 20 1|4 hs.)

São Paulo, 13— (19 h. 15)—
Noticia-se que em todos os dc-
partamentos dc policia do Esta-
do vae ser iniciado rigoroso in-
queríto afim de apurar de min-
cias recebidas por Miguel Costa
•e Sampaio Vianna.

Não se adianta a natureza
dessas denuncias, mas aceres-
centa-se que muitas dessas oc-
correncias eram do conhecimen-
to das autoridades policiaes.

Rio, 13 — (19 h. 15) — O
governo assignou um decreto
que limita a entrada de immi-
grantes estrangeiros, cria o im-
posto de dois por cento sobre
os vencimentos dos funeciona-
rios da União para a localização
dos trabalhadores e obriga as
emprezas e estabelecimentos que
exploram concessões e fornecem
ao Estado a oecupar, nos seus
respectivos serviços, dois terços
pelo menos de empregados brà-
sileiros.

Bello Horizonte, 13 (19h. 50)
—O advogado Honor Sarmento,
residente em Montes Claros, es-
bofeteado no Bar Indiana pelo
tenente commissionado Acedilio
Salles Victor, desfechou neste
dois tiíros que o attingiram na
.cabeça, vindo Acedilio a falle-
cer na Santa Casa momentos de-

LENHA
(PARA CALDEIRA)

TONELADA  12S500
Informações na

Casa "OVERLAND"
181, Rua B. Rio Branco, 181

FORTALEZA
(N. 102—10 sgs.

nois. Preso Honor c conduzido á
Secretaria do Interior, no mo-
mento em que esperava para
prestar o seu depoimento, foi al-
vejado por um irmão de Acedi-
lio, também tenente commissio-
nado e ex-investigador da poli-
cia. Sarmento, que foi atacado
pelas costas, caiu fulminado. Em
seguida Mario Salles Victor de-
tonou mais tres vezes contra
Sarmento, que teve morte ins-
tantanoa.

Pelo Nacional
(Recebidos ás 20 1|2 horas)
Rio, 13 — (8h. 50) — O go-

verno da Republica assignou. na
pasta da marinha, um decreto
abrindo o credito de tresentos c
oitenta contos afim de attender
ao pagamento dos vencimentos
aos officiaes da missão naval
norte-americana, despesas de
passagens e embalagens,, trans-
portes das bagagens, utensílios,
mobiliários e archivos do referi-
dó" pessoal e suas famílias, do
Rio a New York, de conformida-
de com o contracto de 6 de no-
vembro de 1922.

Rio, 13 — (8h. 50) — Tele-
grammas publicados na edição
desta manhã nos jornaes; divul-
gam noticias, de fontes não of-
ficiaes, annunciando que reina
intranqüilidade na frontei-
ra . com a Venezuela onde
se acredita que rebentará
um movimento revolucionário
contra o general Gomez, tendo
este mobilizado um exercito de
12.000 homens para reprimir o
levante.

Accrescentam as informações
que aviões militares Venezuela-
nos têm voado sobre as frontei-

que se veri rica depois da dc-
pressão dos negócios iniciada ha
um anno.

Círculos antorisados declaram
que os effeitos financeiros dn
suspensão de pagamentos por
parte desse banco serão limita-
dos á cidade de ííew York.

Rio, 13 — Informam de Lis-
boa que a policia commumcou á
imprensa haver descoberto ou-
tra grande quantidade de ex-
plosivos que tinham sido arma-
zenados no Ministério do Com-
mércio pela ordenança Victor
Conceição. O empregado do Mi-
nisferio da Agricultura, Joa-
quim José Pereira suicidou-se,
pulando a janella do gabinete do
chefe de policia após ter sido
preso por se ter descoberto pos-
suir o mesmo, escondidos, quin-ze revólveres. A policia descobriu
mais que Pereira dera abrigo a
vários elementos suspeitos.

•Rio, 13 — (8h. 50) — "O Gio-
bo", num artigo tratando da ins-
talteção do Tribunal Revolucio-
nario, diz ser preciso que a opi-
nião equilibrada do paiz não se
deixe arrastar pela força ficti-
cia das palavras e considere o
Tribunal Especial como uma ex-
pressão necessária desta politi-
ca nova que se.implantou com (
propósitos declarados de salva-'
mento e regeneração do. Brasil, jNão se trata — continua o arti-
go — de uma revolução defla-
grada para destruir a lei, nem
de um movimento para castigar
paixões; a sim para apurar res*»
ponsabilidades, caibam ellas a
quem couberem. O artigo aborda
outras importantes considera-
cões.

DR. MIRANDA LEÃO
Ex-assistente do Instituto de Protccçào

á Infância do Rio.
MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANÇAS.-Con.su!lorio: Phurmncia
frqnsÊca de 9,30 ^s 11

Pharmacia Modelo de 4 ás 6-Res. Boulevard
Imperador, 454 N. 138

O Plano Santa Therezínha
DA "CASA PAULISTA" DISTRIBUE

4S:0OO$OOQ
de prêmios, inteiramente integraes, se.m imposto oudesconto de qualquer espécie

HABILITEM-SE!
"CASA PAULISTA" DE THEMOTHEO & CIA. $

244—RUA FLORIANO PEIXOTO—244
N. 124

"Casa Joanna tTAre"
MERCEARIA DE 1.a ORDEM

VENDE OS MELHORES ARTIGOS PELOS
MENORES PREÇOS

RUA B. RIO BRANCO, 236
PHONE — 424

(N. 2 — 5 v*.
* . t

ras.

Rio, 13 — O fechamento do
Banco dos Estados Unidos é a
primeira fallencia importante

USAR O
iimhoCOLLAR

•Rio, 13 — (8h. 50) — "A Es-,
quer da" informa que, logo que o
sr. Oswaldo Aranha regresse de
São Paulo, serão conhecidos os
Bilhetes azues do Ministério da
Justiça.

Rio, 13 — (8h. 50) — O ser-
viço de distribuição de passa-
gens ás pessoas desempregadas
que desejam regresar aos seus
Estados está sendo executado
pela Directoria do Povoamento
do Solo, antiga dependência do
Ministério da Agricultura. So-
mente hontem, logo que come-
çou, o serviço a funceionar, fo-
ram fornecidas mais de qui-
nhèntas passagens.

QUANDO ELLA NÃO QUER...
A domestica Luiza Garcia,

moradora no sitio do dr. Alva-
ro Fernandes, queixou-se á poli-cia de estar sendo.irritantemen-
te seduzida por indivíduo desço-
nhecido, e que, por varias ve-
zes já, tem invadido a sua ha-
bitação.

Deixei de annunciar, assim di2
o proprietário da Loja "O Ga-
brier, porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis-
simo- (30 sgs.

(24
Não seja pessimista, sr. commercian*

te. Lembre-se que o annuncio é tudono commercio.

LFÂIATâRIA AHANCI0

E' symbolisar o homem
intelligente

A' vencia ©m todo o Brasil
N. 81

ENXERTOS DE LARANJA GRAVO
(tangerina) E LARANJA

DA RARIA
¦— HUMBERTO GARCIA NO-

GUEIRA —

Rua Senador Pompeu, 323
VENDE QUALQUER QUAN-

TIDADE PARA ENTREGA jEM JANEIRO I
(98—12alts.l

Procurando corresponder cada vez melhor á
^fí^^f.111.6 tem demonsti-ado o nosso publico,ALFAIATARIA AMANCIO communica á sua distinetalreguesia e a todos era geral, a chegada do Rio de Ja-neiro, do sócio desta casa, sr. João França Ferreira.Este digno cavalheiro foi especialmente a Capi-tal da Republica, onde se demorou cerca de tres mezes,afim de aperfeiçoar-se nas ultimas e mais modernascriações de alfaiataria e ao mesmo tempo dotar a casado que ha de mais novo e elegante, em tecidos, comosejam casemiras, flanellas, linhos, etc.
.- Com a sua chegada a esta capital, a. "Alfaiataria

Amancio" não temerá a concorrência de qualqueroutra, na disputa dos méritos de Alfaitaria de 1'ordem.

Visitem ! ',..¦' \s jr'_

Praça do Ferreira, n. 34

l .:. , ¦;'.:. ¦;¦ .-¦,. ¦ ... . .¦ : ¦

(53
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Como se fez o movimento que
decidiu a víctoría da Revolução no

norte do Brasil
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DESPORTOS OFFERECIDO PELA

(Contlmiticúo da 1* l»a^)

rigiu-se » nuxllfair o tenente Vé-
tea no levante tlu 2.\ dirigindo-
se, em seguida, eon» a tropa, utê
•Is proximidades do quartel da
Força Publica, cujo edifício era
íHuado cm local mais bu meno*4
resguardado.

O CERCO DO P. C

Neste ponto, iniciou a distri-
bnição da tropa para guarnecer
o P. C. (Posto de Commando),
residência do commandante.

Ai noite, muito escura, prote-
gia a.s manobras.

O TOQUE DE ALVORADA

Estava guarnecldo o P. C pela
retaguarda.

Mas a Metralhadora Mista
ainda não chegara.

Que haveria ?
O tenente Carlos dirige-se

para lá e encontra a companhia
ainda fora de fôrma, com al-
guns soldados que dormiam,
ainda.

Eram quase às 4 horas da ma-
dragada. Mais alguns minutos e
tudo poderia estar perdido, com
o P. C. accordado, vigilante.

A's mancheias, sem calculo
de distribuição — porque não
havia mais tempo para isso —-
o tenente Carlos começou a ati-
rar a munição para os soldados.

O tenente Ary secundava-o
nas ultimas ordens.

Mas, no momento em que, afi-
nal, entrava em fôrma a Metra*
lhadora, conjunetamente com
mn pelotão extra-numerario, a
voz do clarim atroou os espaços
com o toque da alvorada !

Era o corneteiro d© piquete do
P. C. que dava o signal de des-
pertar. Era o P. C. que se levan-
tava, de pé.

K como se isso nfto baitawe,
um tiro ecoou, no aeantonamen-
to da Metralhadora, quo era jus-
lamente vixinho do P. Ç.!

Vm soldado, descuidondo-se.
disparara o fuzil...

Grande momento de ansieda-
de. .,

O ataque precipitou-se. A Me-
tralhadora foi estendida em li*
nha. Tudo estava prompto. E
não em sem tempo.

NO P. a

FOOT-WAIX
A pusna de hoje no campo do

••Flamengo"

No campo official do Flamen-
go. teremos, hoje, uma acusa*
eional tarde desportiva. Será
disputada a rica taça "Juare*

l Távora" e na disputa tomarão
| parte 8 valorosas equipes, da
seguinte maneira:"Lntcrneelonar x "Oriente ;
"Carioca" x "Rialto"; "Flamen-
go" x "Nordeste"; "Piedade" x
"Progresso".

Uma parte da renda do fesü-
vai será destinada a resgate
da Divida Externa do Pai/.,
tocando durante a pugna a Ban-
da de Musica do Regimento Po-
licial.

asa Maraipape
^Sw «*

No P. C. nessa noite, acha-
vam-se. com o commandante Pe-
dro Ângelo, o tenente Irapuan.
ajudante do Batalhão, o major
fiscal João Cezar de Castro, o
brigada Souza Filho, o archivis-
ta. os ordenanças do fiscal e do
commandante, o corneteiro de
piquete. Rolim. e mais uma guar-
da de seis homens, commanda-
da pelo cabo Altino.

Esta guarda, pori-m, estava
com os revolucionários.

O GRANDE MOMENTO.

NO CURSO PARTICULAR
Do Professor

JORGE DA ROCHA
ensina-se

Inglez, Francez e Malhe-
maticas

RUA PARA», N. 16
(N. 97—diário

O COMMANDANTE

RECEBE A VOZ DE

PRISÃO.

O Batalhão revoltado, todos a
postos, destacaram-se os tenen-
tes Carlos Cordeiro e Ary Cor-
reia, acompanhados por algu-
mas praças, dirigindo-se ao P. C.

Amanhecia.
E naquella alvorada, numa

pacata cidade do interior, o Bra-
sil ia viver uma das paginas
mais vibrantes da sua historia.

Era chegada a hora dramática
do levante de Souza.

(Continúa na próxima edição)

Escola de Applicação do Ser-
viço de Saúde do Exercito

3
)0(

Conforme circular n. 3 do Se-
nhor Chefe do S. S. da Região,
abrir-se-hão no dia 30 do cor-
rente as inscripções para o con-
curso de admissão para médicos
e pharmaceuticos á Escola de
Applicação do S. S. do Exer-
cito.

Pharmacia Hmaznnas
RUA MAJOR FACUNDO N. 246

ESTABELECIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM
Consultórios médicos installados com todos os re-

quisitos hygienicos, a cargo dos competentes faculta-
íivos drs. Meton de Alencar (oceulista) e João Octa-
yio Lobo. t l

Escrupuloso serviço de manipulação de receitas
dirigido pessoalmente peto pharmaceutico José Ber-
nardes da Silva.

(N. 71—4 vezes

Para Senhoras
SEDAS ESTAMPADAS
CARTEIRAS MODERNAS
NAS CORES DA MODA

— Recebeu —•-

0 AMADEU
(133—12 vzs.

18000!.
Um chapéu de palha de ar-
roz, novíssimo, da melhor

qualidade.
— AS FESTAS DA —

CASA VENÜS
(131—10 sgs.

)o(

i UUSSELINE grande originalidade de pnd*^» ri"
¦ ™ 

quissimos.
o TREPE peliica estampado lindas fantasias.

o TREPE georgelte novo sortimento cores 'da moda.

A TREPE pelica 10$, 12$, 14$. Lindo sortimento.

C CULARD de seda estampado, padronagem de mus-
" * seline.

C CEDAS listadas. Chegou novo sortimento, lindos
" 5 padrões.

*

7 CEDA preta e azul para mantaux.

o TREPE A. G. B. em 32 cores metro 2(>$(HH).

Q TREPE "peau de peche" em 15 cores, metro
' V 21$000.

1A TREPE setim dc 20$ e 25$ novo sortimento.

11 UOILES estampados o que ha de mais moderno,
** " 

Ricos padrões.

IO UOILES Chifon lizo em 22 cores modernissiraas,

19 fINHO Belga em 12 cores fora do commum.

14 ARTIGOS para noiva o mais completo sortimento,

IC APALAS desde 2$000 o metro em todas as cores,

16 FELTRO em 28 cores.
UMEIA, 

só se vendo o sortimento de nossa casa, em
*"* todos os typos para senhoras, homens e

creanças.
Verifiquem os nossos preços.

IO TOLLAS ultima novidade em 60 typos no que ha
*9 U de mais lindo. MC- :¦ **f r&it;.

Ift IÃ para vestido em todas as cores.

OA DERFUMARIA pelos menores preços da praça.,

OI TAZE liza chegará, sexta-feira (12) em 14 cores,
í"-f " Baratissima.

OO TARTEIRAS. Aguardem nestes dias o melhor sor-
"" ** timento.

-

DEPOSITO PERMANENTE A PREÇOS SEM
COMPETÊNCIA

Farinha de trigo das afamadas marcas s

Rei do Nordeste-Gold Medal-Olinda
Cimento Portland marca Gallo

Bicarbonato de Ammonio Vigor ABC
Cylindros para padaria e demais perten

LAURO R. SALGADO

VISITEM A

Casa Maranguape
m

A DE MELHOR SORTIMENTO
E A MAIS BARATEIRA

''"V- ¦ ¦ *

"mim

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 145

End. Telegs LAROCHA
Caixa Postais 166 (N. 77—3 vs. aU.

Chalets em S* Gerardo
Alugam-se dois na 2.a secção, em centro de terre-

no murado. Janellas em todos os aposentos. S. de vis.,-
s. de jant., gabinete, 2 ale, copa, dispensa, W. C, ba-
nheiro, cosinha, quarto de creados, garage. Aguan po-
lavei encanada, fogão de ferro, todo conforto moder-*-
no. Aposentos assoalhados ou mozaicados, forrados,

Tratar com JOAQUIM ANTÔNIO VIANNA AL-
BANO ou com o BANCO DOS PROPRIETÁRIOS.

(10 vezes — ait.)

1

MANCHADO


